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RESUMO

Este relatório é o resultado das experiências vivenciadas durante o período de estágio

da disciplina de Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II, do curso de

Licenciatura em Letras – Língua Portuguesa e Literatura da Universidade Federal de Santa

Catarina (UFSC), desde a inserção no espaço escolar, o período de observação, o

planejamento das aulas e as vivências da docência na execução do projeto. A proposta foi

desenvolvida para a disciplina de Língua Portuguesa com a turma do 3º ano C do Ensino

Médio do Colégio de Aplicação da UFSC. A proposta com a obra “Paulicéia Desvairada”,

de Mário de Andrade, foi abordada em quatro etapas, sendo: 1. Contextualização; 2.

Apresentação do autor e da obra; 3. O Modernismo no Brasil: influências para a Semana de

1922 e 4. Trabalhando com o Prefácio; visando desenvolver o senso crítico e analítico sobre

aspectos históricos, políticos e sociais por meio da oralidade, pesquisa, escrita, releitura,

leitura e escuta. Ancoradas na concepção de estímulo, direcionamento, diálogos interativos

dos estudantes entre si e com as estagiárias (COSSON, p. 62, 2016); considerando os

estudantes como sujeitos constituídos e o ensino da língua como prática social (GERALDI,

2015).

Palavras-chave: Estágio de docência. Língua Portuguesa. Semana de Arte Moderna.

Modernismo.
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INTRODUÇÃO

Neste relatório, apresentamos nosso projeto de docência desenvolvido na disciplina de

Língua Portuguesa em atividade de Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II,

do curso de Licenciatura em Letras – Língua Portuguesa e Literaturas da Universidade

Federal de Santa Catarina (UFSC) com a turma do 3º ano C do Ensino Médio do Colégio de

Aplicação da UFSC, sob a orientação da professora Dra. Isabela Melim Borges.

Por meio deste relato, pretendemos expor nossas reflexões e análises acerca da

experiência da docência no Ensino Básico, considerando, principalmente, o retorno das aulas

presenciais num cenário de pós-pandemia da Covid 19, bem como relatar e refletir sobre o

processo pedagógico que envolve a implementação do nosso projeto de docência. Buscamos

descrever nossa experiência em sala de aula evidenciando nossas expectativas, análises e

considerações sobre o fazer docente e refletir sobre como aplicar os conhecimentos teóricos

apreendidos e discutidos durante a graduação, em uma turma do ensino médio.

A primeira parte deste relatório destina-se ao trabalho da docência, sendo divido em

dois subitens: no primeiro deles - Descrição do Campo de Estágio - apresentamos nosso

relatório sobre aspectos que envolvem o CA (história e espaço físico da escola, a turma e o

professor) bem como nossas reflexões e análises críticas das aulas assistidas que contemplam

nosso relatório de observação. O segundo subitem a ser detalhado adiante, refere-se a

elaboração do Projeto de Docência, incluindo a escolha do tema e sua justificativa, o

referencial teórico que utilizamos para embasar o projeto, os objetivos, a metodologia, os

recursos necessários para a realização das aulas e a avaliação. Em seguida, ainda compondo o

segundo tópico desta primeira parte, apresentamos os planos de aula desenvolvidos na

elaboração do projeto e utilizados nas aulas que regemos.

A segunda parte deste relatório contempla nossas análises, reflexões sobre a prática

pedagógica e a experiência do estágio de docência no ensino de Língua Portuguesa.

Em seguida, iremos apresentar e refletir sobre as atividades extraclasse que

presenciamos, incluindo o Conselho de Classe Participativo e a exposição "Paulicéia

Desvairada no CA”, em que as produções dos alunos durante o estágio docente de todos

terceiros anos envolvidos foram expostas para a comunidade escolar.

Adiante, traremos nossas Considerações Finais sobre o exercício da docência nesta

disciplina de estágio, bem como as Referências que utilizamos como pesquisa e embasamento

de nossas ações e estratégias de ensino. Por fim, apresentamos os Anexos que contém os

documentos necessários que nos permitiram ministrar aulas da Educação Básica (incluindo os
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Termos de Compromisso de Estágio, nossa Frequência na Etapa de Observação, o Relatório

de Observação e os Planos de Aula) e também os registros das produções dos alunos durante

nosso período de regência.

Desta forma, como requisito do Vestibular 2023 da UFSC e propondo maneiras de

relacionar criticamente arte, literatura e sociedade, apresentamos nossa proposta de

ensino-aprendizagem, que incluiu um recorte do Modernismo Brasileiro a partir de Paulicéia

Desvairada, de Mário de Andrade, abordando elementos históricos e sociais desde as

vanguardas europeias até culminar na Semana de Arte Moderna de 1922.
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1. DOCÊNCIA NO ENSINO MÉDIO

1.1 DESCRIÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO

A seguir, apresentamos a descrição do campo de estágio, o Colégio de Aplicação da

UFSC (CA), elaborada a partir dos relatórios de observação feitos pelas duas estagiárias -

Gislene Aparecida Souza e Jéssica Simas Ivakoski - de forma individual, mas com opiniões e

reflexões alinhadas entre ambas para ser relatado neste item. Os Relatórios de Observação

foram desenvolvidos a partir do acompanhamento de 15 h/a, entre os dias 27/04 e 17/05 da

disciplina de Língua Portuguesa com o professor Dr. George França na turma 3C.

1.1.1 Histórico e espaço físico da escola

Localizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no campus da

Trindade, o Colégio de Aplicação UFSC (CA) atende as duas etapas da Educação Básica: o

Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Fundado em 1961, denominado “Ginásio de

Aplicação”, tinha como objetivo “[...] servir de campo de estágio destinado à prática docente

dos graduandos matriculados nos cursos de Didática, Geral e Específica, da Faculdade

Catarinense de Filosofia-FCF.” (PPP, 2019, p. 4).

Inicialmente, as vagas eram reservadas para filhos de professores e servidores

técnico-administrativos da UFSC. Em 1992, quase trinta anos depois e como forma de

democratização, o ingresso ao colégio passou a ser por meio de sorteio aberto à toda

comunidade. Com o objetivo de padronizar as disposições das turmas, foi estabelecido um

limite de três turmas para cada ano do Ensino Fundamental e Médio, e o número máximo de

25 alunos para cada uma. Entretanto, como pudemos vivenciar em nosso período de estágio

de docência, o terceiro ano do Ensino Médio conta com quatro turmas de 25 alunos cada,

contemplando um maior número de alunos.

No ano de 2008 ficou estabelecido que 5% das vagas seriam destinadas a alunos com

deficiência, Transtornos do Espectro Autista e Altas Habilidades/Superdotação. Para

promover a inclusão efetiva desses alunos no sistema regular de ensino, o colégio conta com

uma equipe docente que inclui Educação Especial, Libras e Terapeutas Ocupacionais que

prestam suporte aos alunos e demais professores.

Assim, o CA é composto por cerca de 1.015 alunos, 110 professores e mais de 40

técnicos administrativos. A composição desses profissionais, professores e alunos conta com

o apoio de diversos setores: Enfermagem, Nutrição, Psicologia Escolar, Terapia Ocupacional,
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Orientação Educacional, Pedagogia da Educação Especial, Fonoaudiologia, Serviço Social e

Serviço de Assistência aos Alunos. Também compõem a Equipe Pedagógica a Vice-direção e

as Coordenações dos segmentos iniciais, do ensino médio e anos finais.

Seguindo as diretrizes da UFSC, o CA desenvolve atividades e projetos que

contemplem ensino, pesquisa e extensão. Para isso, conta com 16 projetos (como o “Córdoba”

e “Pés na Estrada do Conhecimento”) que contribuem para o conhecimento e capacitam os

professores nesses referidos eixos, além de inserir os alunos desde cedo em atividades de

pesquisa e extensão.

No que se refere ao espaço físico, o colégio conta com uma estrutura que favorece o

processo de ensino-aprendizagem, contando com o Laboratório de Linguagens (destinado a

atividades relacionadas à disciplina de Língua Portuguesa), salas de dança, de projetos, de

teatro, de músicas, brinquedoteca, salas para recuperação de estudos, salas para línguas

estrangeiras, dentre outros.

1.1.2 A turma

O estágio aconteceu na turma do 3º ano C do Ensino Médio, no período matutino, com

aula em três dias da semana: terça- feira (1 h/a, sendo das 10h30 às 11h10), quarta-feira (2

h/a, sendo das 10h30 às 11h50) e quinta-feira (2 h/a, sendo das 07h30 às 08h50).

A turma é composta por 25 alunos, sendo 15 meninas e 10 meninos, um deles da

educação especial, portador de autismo. Nas aulas que observamos, apenas na primeira delas,

no dia 27/04, havia a presença da professora de educação especial. No decorrer dos dias,

percebemos que o aluno com o espectro autista não necessitava de aulas adaptadas e os

próprios alunos o auxiliavam nas tarefas quando era necessário.

Com idades entre 15 e 18 anos, são alunos participativos, críticos, interessados e

curiosos. A configuração física das aulas seguia o padrão de semicírculo, contribuindo para os

debates e reflexões sobre os contos do livro Ânsia Eterna, de Júlia Lopes de Almeida,

trabalhados nesse período. Nesses debates, pudemos perceber, de maneira geral, o elevado

nível de conhecimento e criticidade dos alunos em relação à escrita da autora, bem como os

desdobramentos e questões sociais que a temática dos contos levantava. A maioria dos alunos

demonstrou interesse pelas aulas, contribuindo com opiniões que convergiam ou divergiam

das opiniões do professor ou dos demais alunos. Por diversas vezes utilizavam o celular para

fazer pesquisas na internet, buscando comprovar ou complementar suas reflexões com dados
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(datas, autores), demonstrando o alto nível de interesse pela leitura, ampliando o repertório

para além da sala de aula.

Em suma, e salvo algumas exceções de dois ou três alunos que demonstraram menor

interesse pelas aulas e atividades, o 3ºC foi considerado pelo professor de língua portuguesa e

também de outras disciplinas, como visto no Conselho de Classe Participativo, a melhor

turma para se trabalhar, incluindo as relações aluno-aluno e aluno-professor.

1.1.3 O professor

O professor regente do 3º C em Língua Portuguesa, Dr. George França, possui

graduação em licenciatura em Letras - Língua Portuguesa e Literatura pela Universidade

Federal de Santa Catarina (2006), graduação em bacharelado em Letras - Língua Portuguesa e

Literatura pela Universidade Federal de Santa Catarina (2007), mestrado em Literatura - Área

de concentração Teoria Literária pela Universidade Federal de Santa Catarina (2009) e

doutorado em Literatura - Área de Concentração Teoria Literária pela UFSC (2013). George

também tem experiência em Letras, com ênfase em Teoria Literária, principalmente nos

temas: literatura, crítica literária, modernismo, modernidade e poesia. Com mais de 10 anos

exercendo a profissão docente, George iniciou como professor de Língua Portuguesa e

Literatura Brasileira do Colégio de Aplicação da UFSC em 2011.

No estágio temos o primeiro contato prático com a profissão docente durante toda a

graduação e através desta experiência constatamos que a docência se aprende durante a

prática, “a partir da observação, imitação, reprodução e, às vezes, da reelaboração dos

modelos existentes na prática, consagrados como bons” (PIMENTA; LIMA, 2005, p.7).

Sendo assim, identificamos e nos valemos de um perfil docente de um professor mediador,

conforme destaca Vygotsky (1998), pois a mediação durante o processo de aprendizagem

permite que o estudante seja criativo, participativo e questionador.

Demais aspectos relacionados a sua metodologia e relação com os estudantes serão

abordados na seção seguinte.

1.1.4  Relatório de observações individuais

As seções anteriores descrevem aspectos da escola, turma e professor que constam em

nosso relatório individual de observação. De maneira geral, o período de observação das aulas

ministradas pelo professor George foram de fundamental importância para o planejamento e
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execução do nosso projeto de docência. Graças a esse contato inicial, tivemos percepções de

metodologia, relação aluno-professor e aluno-aluno que constam detalhadas nos relatórios

individuais expostos a seguir.

1.1.4.1 Relatório de observação de Gislene Aparecida Souza

1. INTRODUÇÃO

O período de observação de 15 h/a me possibilitou confrontar as práticas aplicadas em

sala de aula e os pressupostos teórico-metodológicos estudados durante a graduação e que

julgo ancorar uma prática pedagógica consistente, que seja mediadora do processo de

ensino-aprendizagem desenvolvido em sala de aula; visando correlacionar as normas e regras

de regimento de uma aula, adequando-os a uma prática que ofereça dinamismo, comunicação

e interação entre estudantes e docentes. O presente relatório tem como finalidade apresentar

as informações que obtive durante o estágio de observação no Colégio de Aplicação da UFSC

(Universidade Federal de Santa Catarina).

Observei a prática docente do professor George França e analisei de forma crítica a

situação de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa na turma 3ºC do Ensino Médio no

período matutino, com o intuito de registrar tudo o que foi visto durante as experiências

vividas no estágio de observação.

2. RELATO DAS ATIVIDADES DE OBSERVAÇÃO

O estágio de observação iniciou-se no dia 27 de abril de 2022 e encerrou no dia 17 de

maio de 2022, durante este período acompanhei as aulas de Língua Portuguesa e Literatura do

3ºC do ensino médio do Colégio de Aplicação, uma turma composta por 25 estudantes, sendo

10 meninos e 15 meninas; os encontros ocorreram no período matutino às terças, quartas e

quintas-feiras, sob a regência do professor George França. Fui muito bem recepcionada pelo

professor e estudantes, antes do início da primeira aula de observação eu me apresentei e

esclareci o motivo da minha permanência em sala, como o colégio já possui essa prática, a

maioria dos estudantes já estão habituados.

Desde o primeiro dia de observação compreendi que é preciso ter compromisso e

dedicação para desenvolver uma metodologia de ensino que envolva o estudante no processo

ensino-aprendizagem e a importância de apresentar conteúdos que se relacionam com a vida
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real. O professor George está trabalhando com a turma a leitura do livro Ânsia Eterna de Júlia

Lopes de Almeida da coleção Escritoras do Brasil, por meio de um círculo de leitura, que se

relaciona diretamente com uma atividade escrita; o projetor é utilizado em todas as aulas para

reproduzir o livro, acompanhando as passagens destacadas pelos estudantes ou para

apresentar algum material audiovisual produzido por eles.

Para essa atividade, foi alinhado previamente com os estudantes alguns papéis que eles

irão executar durante o círculo de leitura, sendo assim, é necessário um preparo antecipado

que pode exigir um resumo, pesquisa, apresentação, entre outros.

O quadro acima representa a sequência de atividades que o estudante X e o estudante

Y deverão apresentar durante os encontros. As pesquisas são feitas anterior ao encontro pelo

estudante responsável, como por exemplo: No 1º encontro o estudante Y ficará responsável

por encontrar no conto “O Caso de Rute”, palavras que enriqueçam o vocabulário ou que

desconheça para compartilhar com os demais, em contrapartida, o estudante X irá ilustrar o

conto com imagens captadas na internet ou com criações próprias; e assim ocorrerá

sucessivamente nos demais encontros.

O conteúdo programático das aulas, a postura receptiva e convidativa do professor, o

estímulo dos alunos ao participar das atividades, me fizeram refletir sobre a importância das

aulas participativas, de haver um ambiente em que o estudante tenha a possibilidade de

cocriar e a liberdade para se desenvolver, mesmo com direcionamentos e regras claras e

objetivas. A maioria dos estudantes demonstraram interesse pela atividade proposta e mesmo

em momentos que houveram faltas, os estudantes faltantes repassaram a sua parte para um

colega apresentar.

No dia 27/04/22, a turma retornou agitada do intervalo e houveram algumas conversas

paralelas que fizeram com que o professor precisasse chamar a atenção mais de uma vez. Ele

relembrou a aula passada e iniciaram o círculo de leitura, durante as apresentações os

estudantes trouxeram questões como: a sensorialidade retratada no texto, pedofilia, casamento

arranjado, o amor romântico por pessoas com deficiência, a tragédia e doenças da época;
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tendo o professor esclarecido e contextualizado todas estas questões, contudo, sem

interromper o debate e troca de ideias que estava ocorrendo entre os estudantes.

No dia 28/04/22, o professor rememorou o último conto da aula passada e os debates

em torno dos contos apresentados no dia foram sobre: autoconhecimento (até que ponto eu

permito que o outro me machuque), saúde mental, PCD’s, hereditariedade, política eugênica,

internação compulsória (Lima Barreto), romantização de relações tóxicas (romântica ou

familiar) e o papel da mulher na sociedade. O professor contextualizou com a visão e cultura

da época, todas as questões desde o machismo ao racismo e indicou o filme Nise - O coração

da loucura para que os alunos compreendessem o funcionamento de um hospício e o

comportamento dos internos, visto que o tema gerou grande interesse.

No dia 03/05/22, o professor relembrou o último conto analisado na aula anterior, tema

central da aula foi sobre o papel da mulher em sociedade, que é obrigada a renunciar de seus

ideais para atender as necessidades de terceiros (marido, filhos, familiares) e no conto “Perfil

de Preta”, o professor levantou um debate em torno do racismo e generalização negativa

retratados pela escritora sobre o perfil da mulher negra.

No dia 04/05/22, os estudantes retornaram agitados do intervalo e professor comentou

sobre a importância do compromisso com as aulas e atividades do círculo de leitura, em

seguida retomou a aula anterior. Os temas abordados foram: o papel da mulher na sociedade,

como a sexualidade da mulher não é socialmente aceita, o tabu em torno da menstruação e a

relação de poder entre homens e mulheres.

No dia 05/05/22, o professor repassou o trabalho final e alterou o prazo de entrega

para 02/06, em seguida retomou a aula anterior e o último conto apresentado, os temas

abordados para os contos do dia foram: o papel do homem na sociedade e a necessidade de se

provar másculo, atenção com quem nos relacionamos.

No dia 10/05/22, o professor retomou a última aula e o conto do dia trouxe um debate

em torno das mulheres que vivem em países pobres, que não são assistidas pelo estado. O

professor contextualizou o momento vivido no conto como sendo durante a Revolta da

Armada.

No dia 11/05/22, a turma retornou agitada do intervalo e o professor se atrasou, o que

gerou atraso no início da aula em mais de 10min. Após relembrarem o último conto

trabalhado na aula anterior e o momento histórico da Revolta da Armada, os estudantes

trouxeram debates sobre: a memória ser a única coisa que realmente temos, a vida após a

morte, a beleza da mulher e ser mal é uma opção?
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No dia 12/05/22, o professor teceu alguns comentários sobre o conto “A casa dos

mortos” e relacionou com “A Odisseia de Ulisses”, discorrendo sobre a vida pós-morte e a

Literatura fantástica, além de indicar aos estudantes “A Divina Comédia”, o “Mito de Orfeu”,

e fazer uma explicação comparando o poema “Nel mezzo del camin” de Olavo Bilac e o

poema “No meio do caminho” de Carlos Drummond de Andrade. Os poemas trabalhados no

dia trouxeram debates em torno do machismo, o estereótipo de mulher para “x” versus mulher

“y” (exemplo: mulheres virgens são para casar e mulheres não virgens são apenas para

diversão), stalker.

No dia 17/05/22, houveram muitas faltas na turma, o professor comentou que estão

com o círculo de leitura atrasado, porém, está sendo interessante devido os debates gerados

em torno dos contos. Os temas abordados pelos estudantes foram: o casamento arranjado,

orgulho e ciúmes (qual é o limite?).

3. ANÁLISE FUNDAMENTADA DAS AULAS E DAS ATIVIDADES

ACOMPANHADAS

Cosson (2014), considera que a leitura literária na escola demanda uma preparação, uma

antecipação e foi exatamente a estratégia utilizada nas aulas do professor George, tendo os

estudantes, uma preparação antes, durante e depois da leitura que vão desde as aulas aos

compartilhamentos de experiências e interpretações durante o círculo de leitura. O professor

conseguiu conduzir a atividade de maneira que favoreceu o processo de leitura como um todo, o

primeiro passo da sequência básica do letramento literário diz respeito à motivação, que

consiste exatamente em preparar o aluno para entrar no texto. O sucesso inicial no encontro do

leitor com a obra depende de uma boa motivação, pois essa etapa precisa despertar o interesse

do estudante. Nesse sentido, é importante destacar que as mais bem-sucedidas práticas de

motivação são aquelas que estabelecem laços estreitos com o texto que vai ser lido.

“Compartilhar o texto e a leitura dele, seja o professor com os alunos, seja os alunos
com o professor, seja os alunos com os colegas, seja o professor e os alunos com
outros leitores externos à turma”. COSSON (p. 20)

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ressalto que as aulas de observação foram extremamente úteis para o meu

desenvolvimento no estágio de docência, pois, por meio da observação pude acompanhar a
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rotina da sala de aula e dos métodos de ensino utilizados, além de ter o contato inicial com a

turma para preparar um material que se adeque e dê continuidade de forma satisfatória ao

processo de aprendizagem que estão; o professor soube lidar com naturalidade em todas as

situações adversas que surgiram no decorrer das aulas, o que me tranquilizou e deixou mais

confiante.

1.1.4.1.2 Relatório de observação de Jéssica Simas Ivakoski

O objetivo geral do Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura é traçar um

projeto de docência que será aplicado em sala de aula com as turmas dos terceiros anos do

Colégio de Aplicação da UFSC. A primeira etapa para a realização do projeto de docência é

conhecer a escola, o professor e a turma com a qual iremos trabalhar. Visando nos

aproximarmos da escola e conhecer a sua realidade cotidiana para termos instrumentos e

informações suficientes para traçarmos nosso plano de ação docente, eu, juntamente com

minha dupla de estágio, Gislene, acompanhamos um total de 15 h/a, entre os dias 27/04 e

17/05 da disciplina de português com o professor George na turma 3C.

A turma é composta por 25 alunos, sendo quinze meninas e dez meninos, um deles da

educação especial, portador de autismo. Com idades entre 15 e 18 anos, são alunos

participativos, críticos, interessados e curiosos. Por estudarem juntos desde o nono ano,

inclusive com o professor George, os alunos se relacionam entre si e com o professor de

forma saudável e respeitosa. Uns com mais afinidades, outros menos, mas nenhuma situação

de intriga ou exclusão foi presenciada por nós durante as aulas de observação.

As aulas que acompanhamos foram destinadas às discussões dos contos do livro

Ânsia Eterna, de Júlia Lopes de Almeida. Com a turma dividida em quatro grupos de seis

alunos cada, o professor, por meio do projeto “Círculo de Leitura”, proposto por Rildo Cosson

(2014), determinou que cada grupo seria responsável por trabalhar com sete contos do livro.

O objetivo era trabalhar com quatro contos por encontro, e em cada um deles, grupos

diferentes falariam sobre o conto do dia. Conforme explicitado por Daniels (2002), em cada

aula, os alunos tinham funções diferentes a analisar sobre o conto em questão. Foram elas:

Diretor de Resumo - responsável por apresentar para a turma um resumo sobre o conto a ser

discutido naquele dia; Explorador - responsável por encontrar e discutir com a turma trechos

importantes/impactantes no conto; Conector - responsável por conectar passagens dos contos

com situações reais ou encontrar pistas que mostrassem o contexto histórico situado no conto;

Diretor de Indagações - responsável por trazer reflexões e indagações fornecidas pelo
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narrador e/ou questões filosóficas e existenciais abordadas no conto; Diretor de Viagens e

Ilustrações - responsável por identificar os lugares que aparecem no conto através de imagens

e informações; por fim, Diretor de Riqueza de Vocabulário - responsável por trazer as

palavras diferentes junto com seu significado no contexto da obra. Todos os alunos com suas

determinadas funções deveriam entregar a atividade escrita ao professor e compartilhar

oralmente com a turma durante os círculos de leitura.

De início, o primeiro ponto que me chamou a atenção foi o modo como o professor

George organiza a turma no espaço físico da sala: fugindo das tradicionais carteiras

enfileiradas com o professor à frente da turma, todas as aulas que acompanhamos foram em

formato de U, possibilitando que todos os alunos se vissem e, de fato, discutissem sobre os

contos. Com o meio da sala livre e com os alunos ao seu redor, George conduzia as discussões

a partir dos questionamentos e comentários trazidos pelos alunos, adotando uma postura de

mediador, e não a tradicional postura de autoridade  detentora de todo o conhecimento.

As aulas seguiam o mesmo padrão de desenvolvimento. Por meio da dinâmica do

círculo de leitura, as aulas tinham grande participação dos alunos, fazendo com que até

aqueles que não eram responsáveis pelos contos do dia se interessassem e interagissem com o

que estava sendo debatido. Digo isso de um modo geral, pois a parte da turma interessada e

engajada nas aulas era composta por uns cinco alunos. Os demais contribuíram apenas nas

aulas que se tratavam do seu conto e pela função que ficaram responsáveis de desempenhar.

Ademais, três ou quatro alunos não realizavam as atividades e não participavam das aulas,

seja com comentários ou simplesmente atenção.

Dito isto, um questionamento que me fiz durante o período de observação foi

justamente esse: como prender a atenção dos alunos e fazer com que participem e se

interessem pelo o que será trabalhado em aula? Imagino que uma pergunta como essa abre

espaço para diversas respostas e possibilidades, mas nenhuma delas terá uma resposta

totalmente exata e eficaz, já que cada aluno é único, cada um tem seu tempo e gostos de

aprendizagem. Nas aulas observadas, percebi que o professor não se importava (no sentido de

advertir) com os alunos que estavam aéreos, seja utilizando o celular, conversando com o

colega ou realizando atividades de outra disciplina, desde que isso não atrapalhasse o

andamento da aula. Quando era recorrente, o professor chamava a atenção do aluno de forma

discreta e seguia com o curso da aula, priorizando dar atenção àqueles que de fato estavam

interessados nas discussões e no aprendizado.

Dos alunos que participavam ativamente das aulas, percebi um grande interesse em

questões de cunho histórico e social, além de simpatizarem pelas causas feministas que
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estavam presentes ou subentendidas nos contos de Júlia Lopes de Almeida. Quanto a isso, o

professor sempre permitia que os alunos expusessem seus pontos de vista (por várias vezes

utilizavam o celular para pesquisar dados, fatos e datas que comprovassem suas impressões);

para depois comentar o que achava importante ressaltar e relacionar com o conto que estava

sendo discutido. Como exemplo, cito o primeiro dia da observação, onde o conto “O voto” foi

trabalhado pelo Grupo 1. De início, eles comentaram que acharam se tratar de um conto

político, por conta do título, mas ao ler, riram e perceberam que a palavra “voto” tinha outros

significados, sendo o “voto de casamento” o mais apropriado no conto lido. Os alunos

notaram também que na obra aparecem bastantes tipos de doenças. Uma aluna foi pesquisar o

contexto histórico de produção e citou a Revolta da Vacina, gerando uma reflexão nos demais

alunos e com o complemento do professor sobre política, saúde e informação, fazendo relação

com a pandemia e resistência de parte da população à vacina do Coronavírus.

Outro ponto que considerei interessante e percebi que funciona muito bem na didática

do professor George, é fazer com que os alunos reflitam e eles mesmos tragam os

questionamentos, pois quando determinado aluno comenta ou expõe seu ponto de vista, faz

com que outro aluno o responda com sua própria opinião, seja concordando ou discordando

do que foi dito. Percebi que esse tipo de interação, de aluno com aluno, gera muito mais

contribuição do que quando o próprio professor traz algum comentário.

Finalizando os aspectos que considerei mais importantes nas observações das aulas do

professor George, cito um ponto que acredito que deva ser olhado com mais carinho: como

inserir e trabalhar com alunos da educação especial. Durante as dinâmicas das aulas, percebi

que o aluno autista não participava das atividades e não tinha uma atividade adaptada para ele.

Assim, acabava por não interagir nas aulas, nem “atrapalhando”, nem contribuindo. Isso me

fez pensar em um dos desafios da docência: como tornar o conhecimento acessível a todos,

considerando a individualidade de cada aluno? É muito provável que eu não encontre uma

resposta concreta para isso, mas me fez pensar o quanto é importante me preparar para as

diversas situações que a sala de aula traz.

Desde que entrei na graduação, esse foi meu primeiro contato com uma turma do

ensino básico presencialmente, já que o estágio anterior se deu de forma remota. Nesses

poucos dias que acompanhamos as atividades do professor com a turma, pude perceber quão

agitado é o dia a dia de um professor, mas ao mesmo tempo o quanto é satisfatório ver que

algum aluno conectou um conhecimento novo com temas atuais da sociedade ou já vistos

anteriormente em outra obra.
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Para concluir, considero a dinâmica do círculo de leitura enriquecedora para trabalhar

com literatura, pois conforme Cosson (2014, p. 160), “um círculo de leitura é um encontro em

torno de pessoas e textos”, e por meio dele, é possível trabalhar leitura, produção escrita,

oralidade, questões gramaticais e estrutura textual de maneira interligada, sem dividir por

blocos. A compreensão desses quesitos se dá de forma natural, pois o professor trabalha com

foco no texto, fazendo com que os apontamentos textuais e extratextuais surjam com

naturalidade e façam sentido. Além disso, tal didática faz com que os alunos interajam, até

mesmo aqueles mais retraídos, e levem o interesse pelas obras literárias para além do espaço

escolar.
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1.2 PROJETO DE DOCÊNCIA

1.2.1 Introdução

A disciplina Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II do 10º período do

Curso de Graduação em Letras Língua Portuguesa e Literatura (Licenciatura) desenvolveu-se

por meio da efetiva atuação das graduandas na prática docente. Para tanto, este estágio

realizou-se sob a orientação da Professora Drª Isabela Melim Borges, durante o primeiro

semestre de 2022, na turma do 3º ano C do Ensino Médio do Colégio de Aplicação da

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), na disciplina de Língua Portuguesa,

ministrada pelo professor George França.

1.2.2 Escolha do tema

A escolha do tema do nosso projeto de docência se deu a partir do plano de ensino da

disciplina de língua portuguesa, em que o período da nossa regência abrangeria conteúdos

relacionados ao Modernismo Brasileiro. Considerando que o estágio de docência foi realizado

numa turma de terceiro ano e que os alunos estão em fase de estudo e preparação para o

vestibular, o professor George determinou que trabalhássemos com o livro “Paulicéia

Desvairada”, de Mário de Andrade. Apesar de ser uma das leituras obrigatórias no vestibular

da UFSC, o professor nos orientou que trabalhássemos com questões relacionadas ao livro e

ao movimento modernista em si, pois, desta forma, assuntos relacionados ao vestibular

entrariam de forma natural, sem ser esse o foco do projeto.

Desta forma, pensamos o projeto e os planos de aula de maneira que atendesse aos

anseios do professor regente, aos requisitos da escola como instituição, e ementa do terceiro

ano, bem como fazer com que as propostas de atividades e ensino se encaixassem às

características da turma.

Para isso, elaboramos o projeto de docência de forma que dialogasse com o trabalho

previsto e já executado anteriormente pelo professor George, assim como prevê o estágio

supervisionado. As aulas que observamos foram destinadas ao estudo e debate sobre os contos

do livro Ânsia Eterna, de Júlia Lopes de Almeida. Como recurso didático, percebemos o uso

do círculo de leitura 1, descrito por Cosson (2014), em que cada aluno contribuiu com

1 Para Cosson (2014), o círculo de leitura é uma prática de grupos de leitores que se reconhecem como
integrantes de uma comunidade leitora específica. Apresenta três pontos relevantes para a leitura: o ato de ler, o
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questões e comentários sobre o conto lido. Como percebemos grande interesse e participação

dos alunos ao estarem dispostos nesta configuração, optamos por continuar com esse método

didático a fim de propiciar maior interação possível durante o nosso período de regência.

Cumprindo conteúdos previstos pelo plano de ensino, em nosso projeto introduzimos o estudo

do Modernismo Brasileiro, considerando contextos históricos e sociais que o antecederam ou

que aconteceram simultaneamente. Introduzimos as vanguardas europeias com trechos de

manifestos representativos de cada uma delas, passamos pelo estudo dos eventos e condições

que culminaram na Semana de Arte Moderna de 1922 e abordamos características e ideais

modernistas a partir da leitura de parte do “Prefácio Interessantíssimo”, de Mário de Andrade,

bem como o estudo e discussão de quatro poemas do livro Paulicéia Desvairada (poemas que

serviram como base para a produção final dos alunos).

Com isso, nosso projeto de docência visou introduzir e refletir sobre o Modernismo

Brasileiro a partir do livro Paulicéia Desvairada, de Mário de Andrade. Além disso,

posteriormente ao nosso período de regência, o professor George trabalhará outro livro de

Mário de Andrade, Macunaíma, podendo retomar alguns aspectos que trabalhamos em nossas

aulas com base neste projeto.

1.2.3 Justificativa

A partir do tema escolhido, o presente projeto tem sua justificativa na relevância de

sua aplicação, pois, assim como a própria configuração da disciplina de Língua Portuguesa,

visa ampliar o domínio da linguagem nas relações sociais, contribuindo para que os

estudantes se reconheçam como sujeitos ativos e cidadãos conscientes em sociedade. Como

postula Geraldi (1997), os sujeitos se constituem pelo processo de interlocução e, para isso,

buscamos planejar nossas atividades tendo como base o texto e a língua como agentes

promotores de interação. Dessa forma, por meio das práticas “leitura de textos, produção

textual e análise linguística” defendidas por Geraldi (1997) e contempladas neste projeto,

justificamos sua exequibilidade através da intenção de tornar o aluno um leitor não passivo,

mas sim, um agente que busca e cria significações linguísticas.

Considerando que ao longo da trajetória escolar os estudantes têm grande acesso a

textos prosaicos, principalmente do período romântico, a ideia de trabalhar com poesia no

terceiro ano pressupõe um amadurecimento maior dos estudantes, passível de estabelecer

compartilhamento e o registro. É uma metodologia de leitura que estimula a leitura coletiva e lhe confere caráter
social e formativo.
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conexões com conhecimentos anteriores e refletir criticamente sobre as produções desta forma

literária.

Apoiadas no que diz na Base Nacional Comum Curricular, em que o professor deve

Propor a leitura de obras significativas da literatura brasileira, contextualizando sua

época, suas condições de produção, circulação e recepção, tanto no eixo diacrônico

quanto sincrônico, ficando a critério local estabelecer ou não a abordagem do

conjunto de movimentos estéticos, obras e autores, de forma linear, crescente ou

decrescente, desde que a leitura efetiva de obras selecionadas não seja prejudicada

(BNCC, 2018. p. 514).

Desta forma, elaboramos este projeto com base no tema pré-definido - o livro Paulicéia

Desvairada - a fim de que assuntos e conhecimentos relacionados ao Modernismo Brasileiro

e ao livro de Mário de Andrade aparecessem em nossas aulas, contemplando o contexto

histórico, político e social que abarcava a época e sua reflexão nas produções literárias e obras

de arte, como as vanguardas europeias e a Semana de Arte Moderna.

Convergindo com o apontamento de Geraldi (1997) sobre textos produzidos na escola

e não para a escola, as produções finais dos alunos neste projeto de docência vão para além

das correções e atribuições de notas pelas estagiárias-docentes. São trabalhos que expressam

suas opiniões, criticidade e criatividade literária, que podem ser compartilhados com toda a

comunidade escolar.

1.2.4 Referencial teórico

1.2.4.1 Concepção de sujeito e língua

Para desenvolver um projeto de docência para a disciplina de Língua Portuguesa é

necessário definir quais concepções de sujeito e língua permeiam o projeto e as aulas em si.

Por mais que fique subentendido as teorias e concepções que adotamos através de nossas

escolhas didáticas e metodológicas, Geraldi (1996) afirma que, antes de qualquer atividade ser

realizada ou pensada em sala de aula, é preciso considerar que qualquer metodologia de

ensino está relacionada a uma opção política que envolve teorias de compreensão e de

interpretação da realidade com mecanismos usados em sala de aula.

Diante disto, vale ressaltar que este projeto de docência é pautado na concepção de

língua como interação, descritas por Valentin Volóchinov (2006) e Mikhail Bakhtin (2011),
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em que a interação humana se constitui por meio da linguagem, através de sujeitos ativos em

diálogo. Nessa perspectiva, a língua se constitui de uma interação verbal e social, e os sujeitos

são vistos como agentes sociais, pois é através dos diálogos que ocorrem as trocas de

conhecimentos e experiências.

Pautadas na concepção de Geraldi (1984) sobre sujeito, adotamos a perspectiva de que

o indivíduo faz uso da linguagem não somente para expressar seu pensamento ou transmitir

conhecimentos, mas sim, para agir e atuar sobre o outro e sobre o mundo. Reconhecemos no

aluno um sujeito que é ativo em sua produção linguística, sendo capaz de realizar um trabalho

constante com a linguagem em textos orais e escritos. Desta forma, é inviável pensar no aluno

como um sujeito abstrato, dissociado do mundo e do contexto social. É preciso pensá-los

como “sujeitos constituídos” (GERALDI, 2015) historicamente, com marcas e características

sociais que refletem em seu processo de interação.

Desenvolvemos este projeto de docência com base nas concepções acima e a partir da

compreensão de que a finalidade do ensino-aprendizagem da disciplina de Língua Portuguesa

é possibilitar o desenvolvimento crítico e reflexivo no estudante como sujeito agente ativo da

linguagem, capaz de usar e compreender a língua e suas reverberações em diferentes

contextos e atividades humanas.

Nessa perspectiva, a fim de alcançar tal objetivo pedagógico, a BNCC e os PCNs

dividiram a disciplina de Língua Portuguesa em quatro eixos de ensino-aprendizagem:

oralidade, produção textual, leitura e análise linguística. Com base nesses quatro eixos e nas

concepções de língua e sujeito interacionistas, com teóricos que fundamentam nosso fazer

docente, redigimos nosso projeto de docência e o aplicamos em sala de aula.

1.2.4.2 Oralidade

Historicamente, sabemos que a oralidade era usada como instrumento de transmissão

de conhecimento. Nos anos 1980, no Brasil, a elaboração curricular passa a tomar a oralidade

não mais como ferramenta de ensino de outros componentes curriculares, mas como próprio

objeto de estudo e ensino. Dessa forma, gêneros orais relacionados com a escrita e outros

gêneros semióticos, como o televisivo e os digitais (ROJO, 2017) trazem uma nova

perspectiva para as práticas de ensino.

Nesse viés, acreditamos que tão importante quanto trabalhar a oralidade em sala de

aula, é também exercitar a escuta. Para isso, priorizamos em nossa metodologia abordagens



24

de conteúdos que promoveram o debate, assim como já aconteciam nas aulas observadas do

professor George.

Para Irandé Antunes (2003), o trabalho com a fala em sala de aula toma rumos

equivocados de concepção e ensino, sendo alguns deles: tomar a fala como “o lugar

privilegiado para a violação das regras da gramática”, sem considerar os contextos e situações

sociais em que a fala se dá; privilegiar atividades que englobam a oralidade informal, como

“conversa, troca de ideias, explicação para o colega vizinho, etc.”, sem promover “uma

análise mais consistente de como a conversação acontece” (ANTUNES, 2003, p. 25).

Visando não cometermos esses equívocos apontadas pela autora e também com o

objetivo de tomar a oralidade como objeto de ensino e aprendizagem, optamos por utilizar em

nosso projeto a prática do debate em sala de aula, pois não só possibilita o exercício da fala e

escuta, como também desenvolve o senso crítico e reflexivo, além de ser uma prática já

adotada pelo professor George em suas aulas. Desta forma, propusemos que os alunos

fizessem uma apresentação de suas produções escritas para que, mesmo que

inconscientemente, entendam que gêneros orais de comunicação pública “atendem a certas

convenções sociais exigidas pelas situações do falar em público” (ANTUNES, 2003, p. 25).

Vale ressaltar que propusemos o trabalho com a oralidade intrinsecamente relacionado

ao trabalho com a escrita, apesar de cada modalidade linguística possuir suas especificidades,

pois consideramos que

[...] não existem diferenças essenciais entre oralidade e escrita nem, muito menos,

oposições. Uma e outra servem à interação verbal, sob a forma de diferentes gêneros

textuais, na diversidade dialetal e de registro que qualquer uso da linguagem implica.

(ANTUNES, 2003, p. 99)

Ao aceitarmos o caráter interacionista da oralidade, uma das implicações pedagógicas

que deve ser considerada no trabalho do professor apontado por Irandé Antunes (2003), as

que mais nos dispusemos exercitar em nossas aulas de literatura foram a “oralidade orientada

para desenvolver a habilidade de escutar com atenção e respeito os mais diferentes tipos de

interlocutores”, já que, como dito anteriormente, desta forma o aluno é capaz de exercitar a

fala e escuta, além de desenvolver o senso crítico, argumentar e emitir opiniões; e “oralidade

orientada para se reconhecer o papel da entonação, das pausas e de outros recursos

supra-segmentais na construção do sentido do texto” por considerarmos que, principalmente

na poesia - objeto de trabalho neste projeto de docência - o uso (pelo autor) e aplicação (pelo
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leitor) dos recursos linguísticos é de suma importância para a interpretação e compreensão de

sentidos.

1.2.4.3 Escrita

Uma das formas de o professor averiguar a assimilação do conteúdo trabalhado

durante as aulas é através da produção escrita dos alunos. Contudo, acreditamos que os textos

produzidos pelos alunos não devam servir somente como forma de avaliá-los, mas sim, uma

maneira de colocar em prática as reflexões originadas da leitura, bem como sua criticidade em

relação ao texto lido. É o momento em que o professor possibilita ao aluno refletir sobre sua

própria produção “sem o ranço das atitudes puramente ‘corretivas’, de ‘caça aos erros’, como

se o professor só tivesse olhos para enxergar ‘o que não está certo’” (ANTUNES, 2003, p.

159).

A partir disso, pensamos nossa proposta de produção textual com base na releitura de

poemas escolhidos de Paulicéia Desvairada, contemplando as etapas de planejamento

(definição do objeto de escrita e ordenação das idéias), operação (escrita propriamente dita) e

revisão (análise do texto para verificar se cumpre aquilo que se propôs e reescrita do material

produzido) sugeridas por Antunes (2003).

Considerando que estagiamos em uma turma de terceiro ano do EM (ano de Enem e

vestibulares) e que Paulicéia Desvairada é leitura obrigatória para o vestibular da UFSC de

2023, optamos por trabalhar a produção textual de releitura dos poemas sem determinar um

gênero específico. Desta forma, os alunos poderiam escolher entre manter a releitura em

forma de poema, migrar para contos (já trabalhados anteriormente pelo professor George) ou

transformar em manifesto (como trabalhamos nas aulas iniciais deste projeto), fugindo do

tradicional exercício de treinar técnicas de redação, como aponta Geraldi (1999)

nos exercícios e nas provas de redação, a linguagem deixa de cumprir qualquer

função real, construindo-se uma situação artificial, na qual o estudante, à revelia de

sua vontade, é obrigado a escrever sobre um assunto em que não havia pensado antes,

no momento em que não se propôs e, acima de tudo, tendo que demonstrar (esta é a

prova) que sabe. E sabe o quê? Escrever. E bem (GERALDI, 1999, p. 98).

Portanto, para que a produção de escrita exerça a função interacionista da língua, é

necessário que haja “encontro, parceria, envolvimento entre sujeitos, para que aconteça a
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comunhão das ideias, das informações e das intenções pretendidas” (ANTUNES, 2003, p.

45).

Das orientações para o trabalho com a escrita citadas por Antunes (2003) e

considerando o tempo hábil que tínhamos em sala de aula, priorizamos explorar as

especificidades que contemplam a autoria dos alunos, onde se sintam “sujeitos de um certo

dizer que circula na escola” e superem “a única condição de leitores desse dizer”

(ANTUNES, 2003, p. 41); a escrita de textos socialmente relevantes que considerem os

diferentes usos sociais da escrita; textos com escritas contextualmente adequadas,

considerando a situação enunciativa e os receptores/público-alvo daqueles textos.

Através dos conhecimentos dos alunos e de nossa mediação, possibilitamos aos

estudantes condições de produção textual como um processo resultante daquilo que foi

apreendido durante as aulas. Para além da mera finalidade de atribuição de nota, as produções

textuais dos estudantes refletem sua criticidade e criatividade em relação aos conhecimentos

abordados durante nossa regência.

1.2.4.4 Leitura

Como ponto de partida do planejamento de nossas aulas neste projeto de docência,

seguimos a concepção de Geraldi (2015) em que

ler não é apenas reconhecer o signo com suas significações do passado. Ler é

construir uma compreensão no presente com significações que, entranhadas nas

palavras, são dissolvidas pelo seu novo contexto [...] para permitir a emergência de

um sentido concreto, específico e único” (GERALDI, 2015, p. 103).

Para isso, pensamos em atividades de leitura em sala de aula que fuja daquela criticada por

Antunes (2003)

uma atividade de leitura cuja interpretação se limita a recuperar os elementos literais e

explícitos presentes na (superfície do texto). Quase sempre esses elementos

privilegiam aspectos apenas pontuais do texto (alguma informação localizada num

ponto qualquer), deixando de lado os elementos de fato relevantes para sua

compreensão global (como seriam todos aqueles relativos à idéia central, ao

argumento principal defendido, à finalidade global do texto, ao reconhecimento do

conflito que provocou o enredo da narrativa, entre outros) (ANTUNES, 2003, p. 28).
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mas sim, que seja

uma atividade de interação entre sujeitos e supõe muito mais que a simples

decodificação dos sinais gráficos. O leitor, como um dos sujeitos da interação, atua

participativamente, buscando recuperar, buscando interpretar e compreender o

conteúdo e as intenções pretendidos pelo autor (ANTUNES, 2003, p. 67).

De acordo com Marcuschi (2008), o texto não é “[...] um produto acabado e objetivo,

nem um depósito de informações, mas um evento ou um ato enunciativo, ele (o texto),

acha-se em permanente elaboração ao longo de sua história e das diversas recepções pelos

diversos leitores” (p. 248). O autor ainda reforça que “[...] o sentido não está no leitor, nem no

texto e nem no autor, mas se dá como um efeito das relações entre eles e das atividades

desenvolvidas” (p. 248). Desta forma, trouxemos para a sala de aula propostas de leitura em

voz alta pelos estudantes, leituras feitas por nós, estagiárias, e leituras extra-classe, levando

em consideração aquilo que o texto nos diz, mas também os contextos e condições de

produção.

1.2.4.5 Análise Linguística

O último eixo do trabalho com a língua, inclui o ensino-aprendizagem da gramática.

Neste quesito, incluímos os gêneros de Bakhtin (2013), que em nosso projeto aparece de

forma atrelada ao trabalho com o texto em si, sendo abordado de forma natural durante as

aulas e não como próprio objeto de estudo. Acreditamos que o ensino da gramática está

vinculado ao texto e ao uso em vida, não somente em questões estilísticas, pois permite

“ajudar os alunos a entender o que muda quando escolho esta ou aquela palavra, esta

construção sintática em lugar de outra” (BAKHTIN, 2013, p. 14).

Considerando que o centro deste projeto de docência é o trabalho com poesia,

previmos que muitas questões gramaticais, sintáticas e semânticas surgiriam no decorrer das

aulas. Por conta disso, abordamos a análise linguística ao passo em que avançávamos nas

leituras dos textos propostos (manifestos, poesias) e nos questionamentos que os alunos nos

traziam. Conforme Antunes (2003), abordamos questões gramaticais pontuais considerando

para que serve determinada função linguística, e não somente conhecimento de

nomenclaturas e regras.
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1.2.5 Objetivos

1.2.5.1 Objetivo geral

Desenvolver o senso crítico e analítico sobre aspectos históricos, políticos e sociais

que contribuíram para a criação de movimentos artísticos e literários e que estiveram

presentes no Modernismo Brasileiro, sobretudo na obra de Mário de Andrade e sua

contribuição para o movimento.

1.2.5.2 Objetivos específicos:

a) Aprimorar as habilidades de escrita dos alunos, a partir das produções de releitura de

poemas que desenvolveram no decorrer das aulas;

b) Praticar o exercício de reescrita, considerando o processo de criação e aprimoramento

dos textos produzidos pelos estudantes;

c) Exercitar a oralidade através de debates e leituras em voz alta;

d) Praticar a leitura de poemas em voz alta, percebendo os significados de compreensão

construídos a partir da entonação, bem como compreender a estrutura dos versos;

e) Propiciar aos estudantes a compreensão quanto às características do gênero poema em

contraponto com as características do gênero conto já trabalhados por eles

anteriormente;

f) Aprimorar as habilidades leitoras dos estudantes, contribuindo para a formulação de

hipóteses sobre os recursos linguísticos presentes nos poemas e a construção de

sentidos obtidos a partir deles;

g) Praticar a leitura em sala de aula, reconhecendo-a como instrumento de comunicação e

interação com o outro.

1.2.6 Metodologia

A metodologia utilizada no projeto de docência foi:

a) Aulas expositivo-dialogadas;

b) Exibição de imagens e slides;

c) Atividades de pesquisa e escrita feitas em casa, de forma individual ou em grupo;

d) Participação no fórum da disciplina;
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e) Leitura oral em sala de aula de trechos de manifestos que representam as vanguardas

europeias, bem como dos poemas de Mário de Andrade;

f) Confecção de um mapa mental sobre as vanguardas europeias;

g) Leitura em casa do artigo de Monteiro Lobato, incluindo anotações das impressões e

comentários sobre o texto;

h) Debates sobre o tema de cada aula;

i) Produção, em grupo, de releitura de um poema de Mário de Andrade;

j) Reescrita da produção de releitura.

Deste modo, para a nossa primeira aula, dia 07 de junho, deixamos um aviso com o

professor George sobre uma atividade participativa no fórum do Moodle. Nesta atividade, os

estudantes deveriam pesquisar e escrever brevemente sobre o que foi a Semana de Arte

Moderna e incluir uma imagem de obra de arte que representasse esse movimento. Ficamos

bastantes satisfeitas, pois a maioria dos alunos contribui com alguma mensagem no fórum, o

que facilitou nosso primeiro encontro, já que planejamos nossa primeira aula com base nas

informações e obras trazidas por eles no fórum da disciplina. Pudemos perceber a aplicação

do método de ensino horizontal defendido por Paulo Freire (1997; 1999), onde o aluno é

sujeito da própria aprendizagem e chega à escola possuindo conhecimento de sua língua e

cultura. Nesse sentido, o professor atua como mediador dos novos conhecimentos e a

aprendizagem se dá de forma coletiva, promovendo aos estudantes autoconfiança e

autonomia.

Iniciamos nosso primeiro dia de regência apresentando um cronograma geral do que

aconteceria nesse período e logo introduzimos ao tema da aula. Nesse primeiro momento,

mencionamos fatos marcantes da Semana de 22, citando a leitura do poema Os Sapos, de

Manuel Bandeira, sendo declamado por Ronald de Carvalho nas escadarias do Teatro

Municipal de São Paulo. Exibimos aos alunos um vídeo do youtube2 em que Cacá Carvalho

recita este poema. Após a exibição, discutimos, de forma breve, sobre as críticas que Bandeira

faz aos poetas parnasianos.

Para complementar, trouxemos dois poemas, Língua Portuguesa, de Olavo Bilac, e

Erro de Português, de Oswald de Andrade, para demonstrar diferenças entre a estrutura e

linguagem tradicional versus a estrutura e linguagem de um poema modernista. A leitura dos

poemas foi feita por dois alunos, em voz alta, e em seguida questionamos e comentamos

sobre uso do vocabulário e disposição dos versos.

2 Link do vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=9xN28p84gC0

https://www.youtube.com/watch?v=9xN28p84gC0
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Nesta mesma aula, incluímos trechos dos comentários e as imagens das obras

pesquisadas e postadas no Moodle em slides que foram exibidos durante esta primeira aula.

Ao passo em que avançávamos, a discussão sobre o que foi e como aconteceu a Semana de

22, notamos a satisfação dos alunos ao se verem reconhecidos nos trechos e imagens

selecionadas. Surgiram comentários como “esse trecho é meu”, “essa imagem fui eu que

postei”, evidenciando o quanto funciona fazer com que a aula aconteça a partir das

contribuições dos estudantes. Finalizamos nossa primeira aula com um apanhado bem

genérico (já que era uma aula de apenas 40 minutos) sobre causas sociais e alguns aspectos da

Semana de 22.

Na aula seguinte, dia 08 de junho, retomamos alguns pontos trabalhados na aula

anterior, principalmente sobre os poemas que trouxemos como exemplos. Como era uma aula

faixa, dedicamos a primeira delas para reler e ir mais a fundo nos poemas de Bandeira, Bilac e

Oswald, como nos foi orientado pelo professor regente e nossa professora orientadora. Dessa

forma, retomamos o trabalho com os poemas e ouvimos mais os alunos, sobre suas

impressões e questões de compreensão e interpretação.

Em seguida, adentramos nas vanguardas europeias, já que é relevante estudá-las antes

de abordarmos o Modernismo no Brasil. Para isso, iniciamos essa etapa contextualizando

eventos históricos e sociais que aconteciam no mundo naquele momento: guerras,

industrialização, avanços científicos e tecnológicos. Em seguida, distribuímos uma folha A4

com trechos do seguintes manifestos:

- Futurismo: O Futurismo - Marinetti, 1909

- Expressionismo: Expressionismo na poesia - Kasimir Edschmid, 1918

- Cubismo: Manifesto Cubista - Apollinaire, 1913

- Dadaísmo: Manifesto Dadá - Tristan Tzara, 1918

- Surrealismo: Manifesto do Surrealismo - André Breton, 1930.

Retirados do livro “Vanguarda Europeia & Modernismo Brasileiro”, de Gilberto Mendonça

Teles, também deixamos disponíveis as versões completas dos manifestos em nosso espaço do

Moodle, pois concordamos com Cosson (2009) quando diz que para efetivar o letramento

literário na escola, é necessário trabalhar com a obra literária de forma integral, e não com

fragmentos. Por falta de tempo hábil de aprofundar os manifestos em sala de aula, optamos

por trabalhar com trechos dos manifestos, de forma contextualizada, e disponibilizamos o

material completo para consulta e estudo extraclasse, pois cabe ao professor “disponibilizar
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espaços, tempos e oportunidades para que esse contato se efetive” (PAULINO; COSSON,

2009, p.74).

Solicitamos a leitura voluntária dos alunos e não tivemos problemas quanto a isso,

pois é uma turma bem participativa. Ao passo em que era lido o manifesto de uma vanguarda,

apresentamos nos slides imagens de obras de arte, seja pintura ou escultura, que representam

aquele movimento. Assim, conseguimos discutir e estabelecer relações sobre as características

das vanguardas europeias presentes nos manifestos e nas obras de arte. Ao final, solicitamos

que, em duplas e como atividade extraclasse, os alunos elaborassem um mapa mental das

vanguardas europeias vistas nesta aula, que deveria conter o nome do movimento, algumas

características e nome de artistas ou obras associadas a cada movimento. A atividade deveria

ser entregue presencialmente no dia seguinte.

Em nossa terceira aula, dia 09 de junho, iniciamos o dia com alguns alunos

faltantes, considerando que são as duas primeiras aulas do dia e muitos alunos se deslocam de

longe e dependem do transporte público, já era o esperado. Recolhemos as atividades dos

mapas mentais e, a partir deles, retomamos alguns pontos da aula do dia anterior. Como forma

de joguinho interativo e de exercício de fixação, expusemos, em slides, outras obras de arte

consideradas representativas de cada vanguarda europeia. As imagens foram colocadas de

forma aleatória e sem identificação. O objetivo era que os estudantes conseguissem

reconhecer os traços de cada vanguarda a partir dos estudos do dia anterior nas novas obras

que lhes foram apresentadas. O exercício levou cerca de quinze minutos, aconteceu de forma

oral, os estudantes viam as imagens e diziam de qual movimento consideravam que pertencia.

Em seguida, relembramos os estudantes sobre o trabalho final deste projeto, que

constitui na releitura dos poemas de Mário de Andrade a serem estudados nas aulas seguintes.

Assim, fizemos a leitura e discussão sobre os poemas Inspiração, Paisagem n. 3 e Os cortejos

nessa aula. Por falta de tempo, o poema Tietê ficou para a aula seguinte, do dia 14 de junho.

Inicialmente, havíamos planejado dar conta dos quatro poemas na aula do dia 09 e, na aula do

dia 14 , fazer a leitura e discussão do artigo de Monteiro Lobato que faz críticas à Anita

Malfatti, intitulado Paranoia ou Mistificação?. Devido à necessidade nossa e dos alunos de

esmiuçar melhor os poemas que serviram como base do trabalho final, acabamos adiando esta

discussão para a aula do dia 15.

Na quinta aula, dia 15 de junho, retomamos de forma geral os pontos principais de

cada poema e fomos ao debate sobre o artigo de Monteiro Lobato. A leitura foi feita pelos
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estudantes, cada parágrafo teve um aluno voluntário, e conforme a leitura foi acontecendo,

fomos discutindo e comentando sobre as críticas de Lobato, que na verdade refletia o

pensamento de uma sociedade tradicionalista. Os comentários e críticas do texto partiam, na

maioria das vezes, dos próprios alunos, o que contribuiu muito para o andamento da aula e

compreensão do texto e de tudo o que repercutia a partir dele.

No segundo momento da aula, após identificarmos a figura conservadora e

influenciadora de Lobato, adentramos em alguns trechos do Prefácio Interessantíssimo,

escrito por Mário de Andrade a pedido de Lobato, que demonstram as aversões de Mário ao

costumes conservadores, seu repúdio às escolas literárias, seus ideais inovadores de se fazer

arte brasileira e alguns pontos que demonstram suas contradições. No final desta aula,

orientamos os alunos sobre as produções de releitura dos poemas, bem como a divisão dos

grupos. O prazo para a entrega foi até o domingo, dia 19 de junho.

A sexta aula, dia 21, foi direcionada para a devolutiva das atividades, com correções

e sugestões feitas por nós, estagiárias. Os alunos sentaram-se com seus respectivos grupos e

iniciaram o processo de reescrita da produção final, enquanto nós passávamos grupo a grupo

auxiliando nas dificuldades e trazendo novas orientações. Alguns precisavam de mais ajustes,

outros menos. Para que todos tivessem o que fazer nesse tempo, pedimos que pesquisassem

uma imagem que representasse a releitura deles, assim como nós trouxemos nos primeiros

dias de aula imagens que representassem as vanguardas. Assim, conseguiram encaminhar ou

finalizar o trabalho final que seria apresentado para a turma no dia seguinte.

Conforme previsto, nossa última aula, dia 22 de junho, ficou reservada para a

socialização das produções. Os alunos apresentaram e explicaram sobre seu processo de

criação e finalizamos nossa experiência de regência.

1.2.7 Recursos

Para a realização deste projeto, foram necessários os seguintes recursos:

a) Projetor multimídia para exibição de slides explicativos;

b) Computador com acesso à internet;

c) Cópia impressa dos trechos dos manifestos das vanguardas e do artigo de Monteiro

Lobato;

d) Laboratório de Linguagens;

e) Material de uso comum dos alunos.
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1.2.8 Avaliação

A avaliação foi feita considerando a realização das atividades propostas - participação

com a pesquisa no fórum da disciplina, realização do mapa mental e a atividade de releitura,

está dividida em primeira versão, reescrita e apresentação. Assim como postula Cosson

(2014), acreditamos que a literatura deve ser vista como uma experiência e não como um

conteúdo a ser avaliado. Portanto, nas atividades, consideramos como processo avaliativo as

dificuldades e avanços dos alunos em relação às produções escritas (primeira e segunda

versão).

Atendendo aos requisitos escolares de atribuir notas aos estudantes, seguimos o

seguinte esquema:

Atividade de releitura
(Primeira versão + reescrita
+ apresentação = /3)

Nota final de 0 a 10.

Atividade de pesquisa no
fórum da disciplina

Soma ou diminui um ponto
da atividade de releitura.

Atividade de mapa mental
sobre vanguardas europeias

Soma ou diminui um ponto da
atividade de releitura.

Desta forma, nossa avaliação dos estudantes priorizou a atividade de releitura, pois nela

consta o tema principal do projeto - os poemas de Mário de Andrade e características

modernistas - e, atrelada a essa nota, somamos ou diminuímos um ponto de cada uma das

outras atividades realizadas (ou não) por eles.

1.2.9 Cronograma das aulas

Aula Data Tema

1 07/06 - Terça-feira
(10h30 às 11h10)

Centenário da Semana de Arte Moderna de 1922.

2 08/06 - Quarta-feira
(10h30 às 11h50)

Contextualização da Semana de 1922 e as vanguardas

europeias.

3 09/06 - Quinta-feira
(07h30 às 08h50)

Modernismo brasileiro.



34

4 14/06 - Terça-feira
(10h30 às 11h10)

Paranóia ou Mistificação?: o “cancelamento” de Anita Malfatti

por Monteiro Lobato.

5 15/06 - Quarta-feira
(10h30 às 11h50)

Trabalhando com o Prefácio Interessantíssimo.

6 21/06 - Terça-feira
(10h30 às 11h10)

Tira-dúvidas da atividade de releitura.

7 22/06 - Quarta-feira
(10h30 às 11h50)

Apresentação e socialização do trabalho final.

1.2.10 Planos de aula

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO

Colégio de Aplicação

Professor da turma: George França

Estagiário (a) responsável pela aula: Gislene e Jéssica

Disciplina: Língua Portuguesa

Série: 3º ano do Ensino Médio

Turma: 3º C

Turno: Matutino

PLANO DE AULA I

Tema: Centenário da Semana de Arte Moderna de 1922

Objetivo Geral:
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Proporcionar uma aula participativa por meio de uma pesquisa inicial, que os

estudantes farão extraclasse, sobre a comemoração do Centenário da Semana de Arte

Moderna.

Objetivos Específicos:

● Identificar o conhecimento dos estudantes em relação a Semana de Arte Moderna;

● Fazer a apresentação inicial sobre a Semana de Arte Moderna;

● Desenvolver técnicas de pesquisa extraclasse.

Conhecimentos abordados:

● Introdução a Semana de Arte Moderna;

● Comemoração do centenário;

● Impactos e relações sociais da Semana de Arte Moderna.

Metodologia:

10:30 - 10:40 - Iremos nos apresentar e explicar brevemente a proposta das aulas, que

irão ocorrer de 07/06 à 22/06, os conteúdos a serem trabalhados nesse período e o trabalho

que será produzido e apresentado no último dia (22/06).

10:40 - 11:10 - A partir das pesquisas feitas previamente pelos estudantes e postadas

no Moodle, falaremos brevemente sobre a Semana de Arte Moderna de 1922. A fim de

discutir e entender os contextos sociais que se relacionavam com o evento, faremos perguntas

norteadoras aos alunos para que interajam e, assim, possamos saber sobre os conhecimentos

prévios que eles possuem acerca do tema. A aula seguirá a partir das respostas trazidas e serão

projetadas eventuais imagens (que foram postadas previamente pelos estudantes via Moodle),

que retratam a Semana de 22.

[Será utilizado material de apoio pré-produzido caso não haja interação da turma]

Perguntas norteadoras:

1. O que foi a Semana de Arte Moderna?

2. Quais impressões vocês tiveram ao ter contato com os materiais pesquisados?

Perguntas extras que podem ser discutidas caso haja tempo hábil:

3. Há alguma relação com conteúdos que já trabalharam anteriormente?
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4. Quais impactos foram causados na sociedade da época?

5. Há alguma relação com eventos/contextos da atualidade?

Recursos didáticos:

● Computador com acesso à internet;

● Projetor multimídia;

Avaliação:

● Participação no fórum do Moodle e interação na aula.

Referências:

Semana de Arte Moderna. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileira.

São Paulo: Itaú Cultural, 2022. Disponível em:

<https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento84382/semana-de-arte-moderna> Acesso em 25

de maio de 2022.

ALAMBERT, Francisco. A semana de 22: A aventura modernista no Brasil. São Paulo:

Editora Scipone. 2ª edição.

LACERDA, Nara. Canal Brasil de Fato. Afrontosa ou aristocrática? BdF explica a Semana

de Arte Moderna de 1922. Youtube, 14 de fevereiro de 2022. Disponível em:

<https://www.youtube.com/watch?v=-sQ2KIS4H2Y>. Acesso em 25 de maio de 2022.

PLANO DE AULA II

Tema: Contextualização da Semana de 1922 e as vanguardas europeias.

Objetivo Geral:

Introduzir o Modernismo brasileiro por meio da contextualização histórica e social dos

eventos que levaram à Semana de Arte Moderna de 1922 e apresentar as vanguardas

europeias.

Objetivos Específicos:

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento84382/semana-de-arte-moderna
https://www.youtube.com/watch?v=-sQ2KIS4H2Y
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● Reconhecer aspectos históricos e sociais que antecederam a Semana de 1922 no Brasil

e no mundo;

● Reconhecer as vanguardas europeias e figuras importantes de cada movimento por

meio dos manifestos que caracterizam cada uma delas;

● Identificar o movimento das vanguardas em obras de arte além da literatura;

● Refletir sobre a influência das vanguardas europeias no modernismo brasiliero e

apontar diferenças entre os movimentos.

Conhecimentos abordados:

● Contexto histórico e social da Semana de 1922;

● Movimento das vanguardas europeias: Futurismo, Expressionismo, Cubismo,

Dadaísmo e Surrealismo;

● Introdução ao movimento Modernista.

Metodologia:

10:30 - 10:35 - Formar um semicírculo com os alunos.

10:35 - 10:45 - Retomar os principais pontos discutidos e apresentados na aula

anterior.

10:45 - 11:30 - Após termos um panorama sobre as impressões dos alunos acerca do

conteúdo abordado anteriormente, entenderemos melhor o contexto histórico e social que

antecedeu a Semana de 1922. Para abordar os eventos que aconteciam no mundo naquela

época, traremos trechos de manifestos que caracterizam as vanguardas europeias.

Será distribuído para cada estudante uma folha A4 (Anexo 1) com trechos de

manifestos das seguintes vanguardas: Futurismo, Expressionismo, Cubismo, Dadaísmo e

Surrealismo. Faremos uma leitura em conjunto, solicitando que os estudantes se voluntariem

para ler; dependendo da resposta da turma, nós faremos as leituras.

Durante a leitura de cada trecho de manifesto, será projetada a imagem de uma obra de

arte (Anexo 2) que caracterize a vanguarda em questão. Refletiremos com os alunos sobre as

características principais de cada vanguarda, solicitando que expressem suas opiniões sobre os

trechos lidos e a relação com a imagem apresentada.

Findada a leitura dos trechos dos manifestos, perguntaremos aos alunos:

1. Quais características mais marcantes puderam perceber em cada  um deles?

2. Quais relações estabelecem com o material lido e apresentado?
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3. Quais os autores e artistas mais representativos de cada vanguarda?

4. Perceberam características comuns ou contrárias das vanguardas europeias com que

vimos, até o momento, sobre a Semana de 1922?

11:30 - 11:35 - Solicitar que os alunos colem a folha com os trechos dos manifestos

em seus cadernos.

11:35 - 11:50 - Explicar aos estudantes a tarefa de casa: em dupla, farão um mapa

mental sobre as vanguardas europeias que deverá ser postado no Moodle até o dia 13/06 às

18hs, seguindo as orientações abaixo:

1. Deve conter o nome de cada vanguarda;

2. Deve constar informações sobre o contexto em que o movimento se deu;

3. Suas principais características;

4. Nomes de artistas associados ao movimento;

5. Estabelecer algum vínculo (semelhança ou diferença) com o que foi visto do

modernismo brasileiro até o momento, conforme pesquisas e debates feitos na Aula 1.

Os estudantes deverão postar a foto dos mapas feitos de forma manual ou o arquivo

midiático (word, paint, pinterest, um slide de powerpoint), caso façam no computador.

Recursos didáticos:

● Computador com acesso à internet;

● Projetor multimídia;

● Cola tenaz;

● Caneta e caderno dos alunos para anotações e colar a folha A4 distribuída pelas
estagiárias.

Avaliação:

● Participação na aula;

● Realização da atividade do mapa mental e postagem via Moodle.

Referências:

ALAMBERT, Francisco. A semana de 22: A aventura modernista no Brasil. São Paulo:

Editora Scipone. 2ª edição.

Semana de Arte Moderna. In: ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileira.
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São Paulo: Itaú Cultural, 2022. Disponível em:

<https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento84382/semana-de-arte-moderna>. Acesso em

25 de maio de 2022.

PLANO DE AULA III

Tema: Modernismo brasileiro.

Objetivo Geral:

Apresentar aspectos do Modernismo brasileiro a partir da vida e obra de Mário de

Andrade.

Objetivos Específicos:

● Refletir sobre a cidade de São Paulo de cem anos atrás;

● (Re)conhecer a vida e obra de Mário de Andrade e sua relação com o modernismo;

● Identificar aspectos e características literários nos poemas de Mário de

Andrade que se referem à São Paulo.

Conhecimentos abordados:

● Características do movimento modernista e aspectos presentes na obra de Mário de
Andrade.

Metodologia:

07:30 - 07:50 - Retomada da aula anterior sobre as vanguardas europeias.

07:50 - 08:10 - Iniciaremos a aula com os alunos sentados em semicírculo, enfatizando

que, enquanto na Europa, tínhamos as vanguardas como principais movimentos artísticos, no

Brasil, o Modernismo era o movimento que já vinha se formando e desenvolvendo antes da

realização da Semana de 22, e visava romper com as formas artísticas tradicionais por meio de

um olhar diferente para a realidade brasileira. Para isso, faremos uma breve explanação sobre

a cidade de São Paulo e sua influência para a consolidação do movimento modernista: seu

processo de urbanização, chegada de imigrantes, desenvolvimento tecnológico, expansão

econômica e cultural. Com o objetivo de situá-los socialmente, vamos projetar imagens para

que comparem os principais cenários da cidade da época com os atuais (Anexo 3).

08:10 - 08:50 - Para adentrarmos na vida e obra de Mário de Andrade, questionaremos

aos estudantes se já conhecem o autor, se já leram ou ouviram falar de alguma obra dele. Caso

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento84382/semana-de-arte-moderna
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não surjam exemplos, citaremos Há uma gota de sangue em cada poema (1917), Macunaíma

(1928) e Paulicéia desvairada (1922). É sobre este último livro que destinaremos as próximas

discussões.

Como conhecimento biográfico, mencionaremos que Mário é um escritor brasileiro

interessado pela arte e cultura brasileiras, nascido na cidade de São Paulo em 1893. Estudou

piano e música, engajado politicamente, historiador, estudioso de folclore e escreveu críticas à

literatura. Considerado erudito, Mário de Andrade era amigo de Oswald de Andrade e Anita

Malfatti. Citaremos essa relação pois esses nomes são relevantes para o acontecimento da

Semana de 1922, junto com Tarsila do Amaral e Menotti del Picchia. Vale ressaltar que não

aprofundaremos as características desses artistas, apenas citaremos que estiveram presentes e

foram importantes para a criação da Semana de Arte Moderna.

Levaremos o livro para a sala de aula para que os alunos tenham contato com a obra

física. Enquanto os alunos folheiam o livro, perguntaremos a respeito do título:

● O que esse título sugere?

● Já ouviram essas palavras anteriormente?

● Apresentaremos versões da capa.

Pensaremos junto com os alunos no significado das palavras e quais expectativas elas

nos trazem a respeito do livro. Direcionaremos a discussão para um caminho que leve os

alunos a pensarem em “Pauliceia” como uma palavra derivada de “São Paulo” ou “paulista”, e

“desvairada” como sinônimo de “loucura”, “incoerência”, “algo fora de si”. Considerando o

contexto que estudamos até então, instigaremos a reflexão dos alunos sobre possíveis aspectos

que Mário trata nesse livro.

Para elucidar o contexto social da cidade de São Paulo, faremos a leitura de quatro

poemas de Mário. Em seguida, discutiremos sobre seu sentimento em relação a sua cidade

natal. São eles:

● Inspiração (p.33/ 43),

● Paisagem nº 3 (p. 62/ 105),

● Os cortejos (p. 35),

● Tietê (p. 42).

Projetaremos, através do datashow, o livro Paulicéia Desvairada, o mesmo exemplar

que compartilhamos com os estudantes via Moodle, para que a turma acompanhe a leitura.
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Explicaremos, neste momento, que a atividade final do nosso período de regência será

a releitura de um desses poemas. Deixaremos claro para a turma que a atividade se dará da

seguinte forma: em sete trios e um quarteto, cada grupo ficará responsável por fazer a releitura

de um poema, que será definido por meio de sorteio. A releitura deverá ser feita em formato

de um manifesto ou conto que dialogue com o poema em questão, considerando a temática

principal e as interpretações que os alunos tiveram acerca do poema trabalhado.

Informaremos, também, que a aula final será destinada à socialização das produções.

Após a leitura e a  discussão dos poemas, faremos perguntas como:

● Que impressões o eu lírico tem da cidade onde vive?
[caso os estudantes não se recordem o que é o eu lírico, será feito uma abordagem rápida
durante a aula]

● Que tipo de sentimento ele demonstra?

● A linguagem usada é de fácil compreensão?

É importante que os alunos notem o sentimento regionalista de Mário, através do que o

eu lírico expressa pela cidade, além de trazerem suas interpretações dos poemas. Alguns

pontos dos poemas que devem ser mencionados, senão pelos alunos, pelas estagiárias, são:

1. Poema Inspiração: canta a cidade de São Paulo com ar de nostalgia.

Apresenta uma São Paulo dinâmica, urbana, inquieta, em movimento.

Compara com grandes metrópoles (verso “Perfume de Paris… Arys!”).

Contraste com os jogos de palavras (“Cinza e ouro… luz e bruma…forno e

inverno morno…”), que ilustram a variação de temperatura, comportamento

e estado de espírito. Primeiro espaço que aparece no livro: Trianon (atual

MASP), antigo clube frequentado pela aristocracia, local de encontro para

trocas de ideias entre intelectuais. Fantasia do Arlequim adjetivando a

cidade e a voz poética. “Trajes de losango…” remetem às calçadas da

capital paulista. Aspecto linguístico: uso de reticências, como se o eu lírico

ficasse sem palavras, não finalizando seus pensamentos, estando imerso na

nostalgia do passado.

2. Poema Paisagem nº 3: descreve São Paulo com chuvas finas e cores cinzas,

fazendo menção à poluição trazida pela urbanização. Traz um ar caótico e o

contraste presente na capital (“sorri uma garoa de cinza” e “um raio de sol
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arisco risca o chuvisco ao meio”).

3. Poema Os cortejos: referência à diversidade populacional da cidade de São

Paulo na década de 1920. Fala sobre as multidões. Crítica às condições de

vida nos centros urbanos em que o crescimento da cidade em que a beleza e

o sonho não têm lugar. Explosão do individualismo e perda do sentimento de

coletividade. Sentimento entediante do eu lírico sobre como enxerga a cidade

(“monotonia das minhas retinas…”), o quanto as coisas (rotina, cidade) se

repetem e parecem iguais, sem mudar nunca. Homens iguais em carne, mas

diferentes em classes sociais. Ausência de referência de lugar de memória

intensifica o tom de melancolia e revolta (“nada de poesia, nada de

alegria!”). Comparação irônica com macacos.

4. Poema Tietê: expressa lugares de memória específicos, remete às origens de

São Paulo e à cidade da década de 1920. Caráter ambíguo: referência aos

Bandeirantes que simbolizam a independência paulista em relação à

Portugal, ao mesmo tempo em que apresenta uma ação violenta contra outro

elemento da identidade nacional, o índio. Os trechos “monções de ambição”,

“abismal descaminho”, “santificações da morte”, marcam a figura do

Bandeirante na visão da voz poética, um libertário e um assassino. “Ritmos

de Brecheret!...” autor da obra Monumento às Bandeiras, que faz referência

aos bandeirantes e às populações que ajudaram a construir São Paulo.

Conforme o poema vai sendo escrito, São Paulo vai se atualizando e se

tornando mais híbrida, como se os imigrantes italianos tomassem conta da

cidade. Ambivalência entre velho e novo.

Para finalizar a aula, solicitaremos que façam a leitura do artigo "Paranóia ou

Mistificação?”, de Monteiro Lobato, a respeito da exposição de Anita Malfatti, que será tema

de discussão da próxima aula. Durante a leitura extraclasse, deverão se atentar para as críticas,

adjetivos e comentários que Lobato faz ao trabalho de Anita Malfati para debatermos

oralmente na aula seguinte.

Recursos didáticos:

● Computador com acesso à internet;

● Projetor multimídia;

● Livro Pauliceia Desvairada;
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● Paranóia ou Mistificação? impresso.

Avaliação:

● Participação e interação nas discussões;

● Postagem e interação no fórum.

Referências:

ALAMBERT, Francisco. A semana de 22: A aventura modernista no Brasil. São Paulo:

Editora Scipone. 2ª edição.

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda europeia e Modernismo brasileiro. Apresentação e

crítica dos principais manifestos vanguardistas. 21. ed. José Olympio: Rio de Janeiro, 2022.

ANDRADE, Mário de. Pauliceia Desvairada. 3. ed. Jandira, SP: Principis, 2019.

LOBATO, Monteiro. Paranoia ou Mistificação?. São Paulo: O Estado de São Paulo.

20/Dez/1917. Disponível em:

<https://www.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/ctpmbarbacena/300520170

72404618.pdf> Acesso em 25 de maio de 2022.

PLANO DE AULA IV

Tema: Paranóia ou Mistificação?: o “cancelamento” de Anita Malfatti por Monteiro Lobato.

Objetivo Geral:

Apresentar aos estudantes o lado preconceituoso identificado nas obras do escritor

Monteiro Lobato e discutir sobre sua importância para a realização da Semana de Arte

Moderna, bem como a publicação do Prefácio Interessantíssimo, de Mário de Andrade.

Objetivos Específicos:

● Reconhecer o lado crítico e conservador de Monteiro Lobato;

https://www.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/ctpmbarbacena/30052017072404618.pdf
https://www.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/ctpmbarbacena/30052017072404618.pdf
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● Refletir sobre os aspectos conservadores que eram contrários ao modernismo;

● Refletir sobre como esses mesmos aspectos impulsionaram a realização da Semana

de 1922.

Conhecimentos abordados:

● Crítica conservadora de Monteiro Lobato à exposição de Anita Malfatti;

● Aspectos conservadores e sua relação com o modernismo.

Metodologia:

10:30 - 10:40 - Retomada da aula anterior e as principais características de Mário de

Andrade em alguns poemas lidos de Pauliceia Desvairada.

10:40 - 10:50 - Comentar que, caso a turma não tenha percebido, o livro de Mário de

Andrade é composto por um prefácio, que também é considerado um manifesto do

modernismo, assim como vimos anteriormente nas vanguardas europeias. Como ele será tema

das próximas aulas, primeiro é importante comentarmos sobre a figura que contribuiu para que

o prefácio existisse: Monteiro Lobato.

10:50 - 11:10 - Sabemos que, anteriormente, a turma realizou exercícios do Livro

Didático sobre a figura de Monteiro Lobato como criador do Jeca Tatu. Nesta aula,

incitaremos os estudantes a refletir sobre o artigo que Lobato publicou criticando a exposição

de Anita Malfatti, denotando uma versão crítica, conservadora que dialogue com o caráter

racista e determinista do escritor abordado no Livro Didático.. Perguntaremos aos alunos sobre

as impressões que tiveram e possíveis comentários que tenham a fazer sobre o autor ou o

artigo. Citaremos e comentaremos, com os alunos, a personalidade influenciadora de Monteiro

Lobato. Muito além de escritor infantil, Lobato era também editor, tradutor e crítico literário.

Projetaremos imagens da exposição de Anita Malfatti enquanto abordamos alguns pontos da

crítica de Lobato. Daremos preferência aos comentários trazidos pelos alunos, mas as

discussões devem considerar:

1. Lobato afirma a existência de duas espécies de artistas: normais (clássicos,

cita Rafael Sanzio, Auguste Rodin) e anormais (decadentes, cita os

vanguardistas);

2. Deixa claro seu desprezo por artistas modernistas, comparando pinturas com

quadros feitos em hospitais psiquiátricos;
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“A única diferença reside em que nos manicômios esta arte é sincera,

produto ilógico de cérebros transtornados pelas mais estranhas psicoses.”

3. Reconhece o talento de Malfatti, dizendo ser “inventiva”, “original”, “fora

do comum”, mas também diz que ela foi “seduzida pelas teorias do que ela

chama de arte moderna”;

4. Machismo: “apenas uma ‘moça que pinta’”, sem grandes talentos, não seria

“merecedora da alta homenagem que é tomar a sério o seu talento dando a

respeito da sua arte uma opinião sinceríssima”. Para ele, “os homens o vezo

de não tomar a sério as mulheres. Essa é a razão de lhes darem sempre

amabilidades quando elas pedem opinião.”

5. Conclui acreditando estar fazendo um favor à Malfatti, afirmando que o

“verdadeiro amigo de um artista não é aquele que o entontece de louvores, e

sim o que lhe dá uma opinião sincera, embora dura”;

6. Repercussão e influência de Lobato na sociedade: telas que tinham sido

vendidas foram devolvidas após a publicação da crítica.

Apó as discussões e reflexões sobre a crítica de Lobato, será enfatizada sua

importância intelectual, o que fez com que Mário de Andrade escrevesse o “Prefácio

Interessantíssimo" de Pauliceia Desvairada, a pedido de Lobato, que, não entendendo as

intenções de Mário, pediu que escrevesse uma espécie de explicação do livro. Finalizaremos a

aula informando que esse será o tema do próximo encontro.

Recursos didáticos:

● Computador com acesso à internet;

● Projetor multimídia;

● Imagens retiradas da internet da exposição de Anita Malfatti;

● Trechos do artigo de Monteiro Lobato.

Avaliação:

● Participação na aula.

Referências:

ANDRADE, Mário de. Pauliceia Desvairada. 3. ed. Jandira, SP: Principis, 2019.
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LOBATO, Monteiro. Paranoia ou Mistificação?. São Paulo: O Estado de São Paulo

20/Dez/1917. Site com exposições de Anita Malfatti:

https://www.google.com/url?q=https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento238102/exposica

o-de-pintura-moderna-anita-malfatti&sa=D&source=docs&ust=1653569770724031&usg=A

OvVaw33l3zFS1QYCT6BmsQwtWKw.

PLANO DE AULA V

Tema: Trabalhando com o Prefácio Interessantíssimo.

Objetivo Geral:

Apresentar e analisar o Prefácio Interessantíssimo buscando entender as características e

pensamentos do escritor.

Objetivos Específicos:

● Compreender alguns pontos do prefácio de Mário de Andrade que revelam suas

características e pensamentos;

● Relacionar trechos do prefácio que comprovem os ideais de Mário;

● Relacionar os ideais e características do autor nos poemas que escreveu.

Metodologia:

10:30 - 10:45 - Iniciaremos a aula retomando a aula anterior, resumindo os pontos que

comentamos sobre Monteiro Lobato e sua influência

no mundo intelectual. Relembraremos, também, os poemas de Mário de Andrade trabalhados

na Aula 3, para, assim, adentrarmos em alguns aspectos do Prefácio Interessantíssimo.

Projetaremos o livro em pdf para que todos possam acompanhar a leitura dos trechos

selecionados do prefácio.

10:45 - 11:40 - Com o livro projetado em pdf, falaremos brevemente sobre

características do prefácio que, apesar de não trazer data, há uma carta, de dezembro de 1921,

que o antecede, supondo que tenha sido escrito neste mesmo período. Considerado um

manifesto, o Prefácio Interessantíssimo, contribui para a compreensão do que foi o movimento

modernista no Brasil. Lá estão escritas condições consideradas inovadoras, contrárias às

práticas tradicionais, para a produção da poesia: deve ser livre, sem pensar em estética e nem

métrica, deve nascer por impulsão, como resultado de tudo o que se passa na cabeça do autor e

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento238102/exposicao-de-pintura-moderna-anita-malfatti
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento238102/exposicao-de-pintura-moderna-anita-malfatti
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento238102/exposicao-de-pintura-moderna-anita-malfatti
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deve ser materializado em palavras. Citaremos também as críticas aos burgueses e a

valorização da cultura nacional.

Faremos a leitura com os alunos do primeiro trecho do prefácio:

“Leitor: Está fundado o Desvairismo. Este prefácio, apesar de interessante,

inútil. Alguns dados. Nem todos. Sem conclusões. Para quem me aceita são

inúteis ambos. Os curiosos terão prazer em descobrir minhas conclusões,

confrontando obra e dados. Para quem me rejeita trabalho perdido explicar

o que, antes de ler, já não aceitou. Quando sinto a impulsão lírica escrevo

sem pensar tudo o que meu inconsciente me grita. Penso depois: não só para

corrigir, como para justificar o que escrevi. Daí a razão deste Prefácio

Interessantíssimo.” (p. 9 e 10) (parágrafos 01-04)

Questionaremos os alunos sobre suas impressões e interpretações do trecho lido. Algumas

considerações a serem instigadas:

● Dados biográficos de Mário também são revelados no prefácio: com um ar “cheio de

si”, Mário já rimava e metrificava desde os dez anos de idade. Através do poema

“Artista” revela seu desejo de ser pintor e comenta sobre os desenhos que fazia

acerca das cidades históricas de Minas Gerais. Características essas que o levam

para além da poesia:

“Perto de dez anos metrifiquei. Exemplo?” (Ler poema “Artista”, p. 11)

(parágrafo 10)

● Caráter irônico de Mário em relação às obras que possuem uma apresentação inicial

considerada fundamental para a compreensão da obra. Ainda assim, ele também faz

e com caráter de complemento:

“Mas todo este prefácio, com todo o disparate das teorias que contém, não

vale coisíssima nenhuma. Quando escrevi Paulicéia Desvairada não pensei

em nada disto. Garanto porém que chorei, que cantei, que ri, que berrei, ..

Eu vivo!” (p. 28) (parágrafo 61)

● Demonstra repúdio às escolas de arte, às normas e preceitos a serem seguidos.
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“Livro evidentemente impressionista. Ora, segundo modernos, erro grave o

Impressionismo.” (p. 10) (parágrafo 7)

“Não sou futurista (de Marinetti). Disse e repito: tenho pontos e contacto

com o futurismo. Oswald de Andrade. chamando-me de futurista. errou. A

culpa é minha. Sabia da existência do artigo e deixei que saísse. Tal foi o

escândalo que desejei a morte do mundo.” (p. 12) (parágrafo 12).

● Escrita do prefácio a pedido de Monteiro Lobato que, ao ler sua poesia, teve

dúvidas, não entendeu o que Mário pretendia. O intuito era que o prefácio fosse uma

explicação do novo modelo de escrita e arte que Mário propunha. Se tivesse o desejo

de criar ou seguir uma escola de arte seria o “Farolismo”, pois seu desejo era

alumiar;

“Quando uma das poesias deste livro foi publicada, muita gente me disse:

"Não entendi". Pessoas houve porém que confessaram: "Entendi, mas não

senti". Os meus amigos ... percebi mais de uma vez que sentiam, mas não

entendiam. Evidentemente meu livro é bom. Escritor de nome disse dos meus

amigos e de mim que ou éramos gênios ou bestas. Acho que tem razão.

Sentimos, tanto eu como meu amigos, o anseio do farol. Se fôssemos tão

carneiro. a ponto de termos escola coletiva, esta seria por certo o

"Farolismo". Nosso desejo: alumiar. A extrema-esquerda em que nos

colocamos não permite meio-termo, Si gênios: indicaremos o caminho a

seguir; bestas: naufrágios por evitar.” (p. 27) (parágrafos 57 e 58)

● Mário reafirma neste último parágrafo seu desejo de não seguir escolas, mas

defender uma poesia livre. Se fundasse uma escola, o “Desvairismo”, só teria ele

como seguidor, como louco: marginalizado na sociedade, o louco é a figura do

divergente. Mário toma para si essa classificação porque só assim é possível que

haja liberdade, distanciando-se de quaisquer convenções sociais, das escolas

anteriores.

“Minhas reivindicações? Liberdade. Uso dela; não abuso, Sei embridá-la

nas minhas verdades filosóficas e religiosas; porque verdades filosóficas,

religiosas, não são convencionais como a Arte, são "verdades. Tanto não
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abuso! Não pretendo obrigar ninguém a seguir-me. Costumo andar

sozinho.” (p. 18) (parágrafo 32)

“... Maomé apresentava-se como profeta; julguei mais conveniente

apresentar-me como louco.” (p. 11) (parágrafo 8)

Por fim, falaremos brevemente sobre a organização do prefácio Introdução

(justificativa, parágrafos 01 - 15 ), Desenvolvimento (elementos da poética e retórica e relação

entre música e poesia) e Conclusão (retomada dos temas e confirmação da proposição inicial).

Faremos a leitura da parte final do prefácio e conduziremos o restante da aula a partir dos

comentário trazidos pelos alunos:

“Está acabada a escola poética “Desvairismo”. Próximo livro fundarei

outra. E não quero discípulos. Em arte: escola = imbecilidade de muitos

para vaidade dum só.” (p. 28 e 29) (parágrafos 63 - 65)

11:40 - 11:50 - Nos minutos finais da aula, retomaremos as orientações da atividade a

ser realizada pelos alunos nesta última etapa. Em sete trios e um quarteto, deverão realizar a

reescrita de um dos poemas trabalhados anteriormente, na Aula 3. Dentre as possibilidades, os

alunos deverão escolher uma das opções:

● Escrever um manifesto, com extensão de uma folha, podendo ser em forma de

paródia sobre o poema lido;

● Escrever uma resposta ao eu lírico do poema;

● Transformar o poema em um conto, já que trabalharam anteriormente com o
livro de Júlia Lopes de Almeida.

A atividade deverá ser postada no Moodle até a próxima aula. Nele, constarão as

orientações para a realização da atividade, bem como o prazo de entrega.

Recursos didáticos:

● Computador com acesso à internet;

● Projetor multimídia;

● Trechos do Prefácio Interessantíssimo.

Avaliação:
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● Participação na aula.

Referências:

ANDRADE, Mário de. Pauliceia Desvairada. 3. ed. Jandira, SP: Principis, 2019.

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda europeia e Modernismo brasileiro.

Apresentação e crítica dos principais manifestos vanguardistas. 21. ed. José Olympio:

Rio de Janeiro, 2022.

PLANO DE AULA VI

Tema: Tira-dúvidas da atividade de releitura.

Objetivo Geral:

Acompanhar as produções dos alunos e sugerir melhorias/tirar dúvidas.

Objetivo Específico:

Compartilhar experiências no contato com os poemas de Mário de Andrade e

reescrever/melhorar a produção da atividade de releitura.

Metodologia:

10:30 - 10-45 - Retomada da aula anterior. Citaremos aspectos importantes que vimos

anteriormente na obra de Mário de Andrade e esclareceremos/discutiremos dúvidas e

comentários que possam surgir.

10-45 - 11:10 - Com as atividades feitas ou já sendo desenvolvidas, os alunos terão

esse espaço da aula para esclarecer dúvidas ou terminarem suas produções. As estagiárias se

dividirão para atender e acompanhar as produções dos grupos, contribuindo com sugestões e

direcionamentos para a finalização da atividade.

Recursos didáticos:

● Atividades dos alunos.
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Avaliação:

● Realização da atividade proposta;

● Interação na aula.

Referências:

ANDRADE, Mário de. Pauliceia Desvairada. 3. ed. Jandira, SP: Principis, 2019.

PLANO DE AULA VII

Tema: Apresentação do trabalho final no Laboratório de Linguagens.

Objetivo Geral:

Socializar as produções dos alunos com a turma.

Objetivo Específico:

Compartilhar experiências de produção do trabalho final e apresentar o resultado para

os demais grupos.

Metodologia:

10:30 - 10:35 - Recepcionar os estudantes no Laboratório de Linguagens, eles terão

5min para se organizar.

10:35 - 11:50 - Início das apresentações pontualmente às 10h35min visando garantir

que cada trabalho tenha no mínimo 5 minutos para ser apresentado, serão 7 trios e 1 quarteto.

Recursos didáticos:

● Computador com acesso à internet;

● Projetor multimídia;

Avaliação:

● Apresentação do trabalho final

Referências:

ANDRADE, Mário de. Pauliceia Desvairada. 3. ed. Jandira, SP: Principis, 2019.
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2 REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA E ANÁLISE DA PRÁTICA NO

ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO

"Na ausência do outro, o homem não se constrói homem".

(VYGOTSKY, L. S. A Formação social da mente. 2002, p. 235)

A teoria de aprendizagem de Vygotsky enfatiza a importância das relações sociais no

desenvolvimento intelectual, tendo a sua formação, relação direta entre sujeito e sociedade ao

qual está inserido. Durante a nossa experiência na disciplina de Estágio de Ensino de Língua

Portuguesa e Literatura percebemos que é impossível isolar o processo de docência apenas à

sala de aula. Mesmo sendo um processo que se inicia a partir dela, acaba se estendendo a

posteriori para as reuniões, sala dos professores e até mesmo para ambientes virtuais (e-mails/

redes sociais); fazem parte deste processo, além dos estudantes e professores as demais áreas

de suporte, como por exemplo, o diretor e o vice-diretor, a bibliotecária, as assistentes de

inspetoria e demais áreas que complementam e propiciam um ambiente de experiências e

aprendizagem que auxiliam o desenvolvimento contínuo de todos, desde a comunidade

interna à comunidade externa do espaço escolar. Nesta seção tivemos o desafio de refletir e

analisar a prática docente nos valendo dos pressupostos teóricos que aprendemos no decorrer

da licenciatura em Letras-Português, para assim ancorarmos o nosso projeto, considerando um

exame minucioso, imparcial e coerente com o que foi experienciado durante a disciplina de

Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II, que teve início a partir da observação

das aulas de Língua Portuguesa do professor Dr. George França, passando para uma interação

das estagiárias com os estudantes e culminando em: "A Semana de Arte Moderna e os

Impactos Modernistas: um olhar a partir da obra Paulicéia Desvairada de Mário de Andrade".

A docência requer, além de conhecimento prévio, preparo e coragem, sim - coragem

para encarar os estudantes como iguais e enfrentar de frente o nosso maior receio, receio esse

que permeou toda nossa experiência, que foi: Será que a proposta terá aderência dos

estudantes?. Durante este capítulo detalharemos a nossa jornada como professoras-estagiárias

do 3º ano C.

Iniciamos com a observação das aulas do professor regente e, para a nossa alegria e

entusiasmo, os estudantes eram comprometidos e participativos. O George tinha o papel de

professor mediador (Vygotsky, 1998) e o tema das discussões eram abordados inicialmente

pelos alunos e posteriormente explicado ou complementado pelo professor, pois

“compartilhar o texto e a leitura dele, seja o professor com os alunos, seja os alunos com o
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professor, seja os alunos com os colegas, seja o professor e os alunos com outros leitores

externos à turma” COSSON (p. 20) é essencial para que se mantenha os estudantes

interessados e torne-os questionadores. As discussões ocorriam em torno de temas abordados

nos contos do livro Ânsia Eterna, de Júlia Lopes de Almeida, da coleção Escritoras do Brasil.

Contudo, o que inicialmente gerou entusiasmo, se transformou em receio, pois o desafio era

desenvolver aulas tão participativas e dinâmicas quanto as aulas do George, visando manter o

mesmo nível de engajamento dos estudantes. O período de observação nos possibilitou

conhecer a forma de atuação do George e o potencial dos estudantes, também tivemos a

oportunidade de iniciar o contato com algum deles, processo esse que nos fez ir

desenvolvendo maior confiança e aos poucos normalizar e internalizar a experiência de

docência.

O projeto "A Semana de Arte Moderna e os Impactos Modernistas: um olhar a partir

da obra Paulicéia Desvairada, de Mário de Andrade" teve como objetivo desenvolver o senso

crítico e analítico sobre os aspectos históricos, políticos e sociais que contribuíram para a

criação e estiveram presentes nas obras modernistas, além de trabalhar a oralidade, pesquisa,

escrita, releitura, leitura e escuta. Podemos dividir a proposta em duas etapas. A primeira

delas corresponde a uma Contextualização histórica e Movimento Modernista no Brasil, em

que apresentamos um panorama dos acontecimentos do mundo; foco na cidade de São Paulo

(por ter sediado a Semana de Arte Moderna de 1922); visão geral da importância e os

impactos sociais gerados pelo movimento. A segunda etapa corresponde a Apresentação do

autor e da obra, momento que trouxemos pontos importantes relacionados à vida e obra de

Mário de Andrade, além de citar brevemente outros escritores que estiveram em evidência

durante o movimento, como o Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral, Anita Malfatti e

Menotti del Picchia. Com isso, visamos facilitar a compreensão dos poemas “Inspiração”,

“Paisagem n. 3”, “Os Cortejos” e “Tietê”, já que esses foram os poemas base para a produção

da releitura dos estudantes.

Concluímos o nosso estágio com a produção de uma releitura em formato de poesia ou

conto, baseado nos quatro poemas trabalhados em sala de aula, que, posteriormente, acarretou

na exposição “Paulicéia Desvairada no CA” que aconteceu no Espaço Estético do Colégio de

Aplicação, do dia 06 ao dia 15 de julho, aberto à comunidade escolar e que contou com a

produção das quatro turmas de 3º ano do Ensino Médio.

Visando manter o alto engajamento dos estudantes, fizemos uma apresentação inicial

via Moodle no dia 03/06, avisamos sobre a abertura do fórum - pesquisa, orientamos que

fizessem uma pesquisa sobre a Comemoração do Centenário da Semana de Arte Moderna de
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1922, juntamente com um comentário crítico sobre o tema e uma obra de arte do período. No

dia 07/06, 1º dia em sala de aula como professoras-estagiárias, iniciamos com a apresentação

do projeto e cronograma das aulas; seguindo para a Comemoração do Centenário de 1922 e a

declamação online do poema “Os Sapos” de Manuel Bandeira (poema declamado entre vaias

da platéia durante a Semana de Arte Moderna); utilizamos os poemas “Língua Portuguesa” de

Olavo Bilac, representando à escrita parnasiana e “Erros de Português” de Oswald de

Andrade, representando o modernismo; apresentamos as obras enviadas pelos estudantes no

fórum com o trecho dos comentários postados - com receio de se sentirem envergonhados

pela exposição das suas publicações, não os identificamos, contudo eles se animaram ao se

verem no centro do processo de ensino-aprendizagem e faziam questão de se identificar para

os demais estudantes conforme íamos apresentando as obras - e finalizamos a aula com

algumas perguntas sobre o processo de pesquisa e o conteúdo abordado.

Ao finalizarmos a primeira aula seguimos para a sala dos professores, além de

recebermos um feedback positivo sobre o material de apoio desenvolvido por nós, fomos

orientadas à retomar o poema “Os Sapos” de Manuel Bandeira - como o poema foi apenas

declamado, não ficou evidente se foi realmente compreendido pelos estudantes e fomos

orientadas à trazer o poema escrito, “Língua Portuguesa” de Olavo Bilac e “Erros de

Português” - como ambos os poemas possuem detalhes que não tivemos tempo hábil de

explorar, fomos orientadas a retomá-los e explicar os detalhes que não estavam explícitos.

No dia 08/06 iniciamos a aula retomando os poemas “Os Sapos”, de Manuel Bandeira,

“Língua Portuguesa”, de Olavo Bilac e “Erros de Português”, de Oswald de Andrade, fizemos

a leitura e análise individual de cada poema com os estudantes, trazendo à luz detalhes que

não havíamos abordado na aula anterior; introduzimos as Vanguardas europeias após

contextualizar historicamente os principais acontecimentos de 1922; seguindo para à

apresentação dos movimentos artísticos (Futurismo, Expressionismo, Cubismo, Dadaísmo e

Surrealismo); finalizamos a aula solicitando uma mapa mental sobre vanguardas europeias

com entrega no dia seguinte.

No dia 09/06 recapitulamos o contexto histórico e as vanguardas europeias por meio

do mapa mental solicitado na aula anterior, tendo a atividade 100% de aderência, alguns

estudantes optaram por entregar impresso e outros via Moodle; seguimos para uma atividade

em sala aula - os estudantes deveriam relacionar a obra com o movimento artístico ao qual ela

pertence e citar algumas características como justificativa; passamos para a apresentação do

autor Mário de Andrade e suas obras 1. Há uma gota de sangue em cada poema de 1917:

primeiro livro do autor o qual assinou com o pseudônimo Mário Sobral, 2. Pauliceia
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Desvairada de 1922: enfatizando a importância do livro para a Semana de Arte Moderna e 3.

Macunaíma 1928: em que temos um anti-herói com características tão plural quanto às

diferenças culturais que temos no país; fizemos a leitura e análise dos poemas Inspiração,

Paisagem n. 3; nos minutos finais entregamos e orientamos a leitura do Manifesto Paranóia ou

Mistificação de escrito por Monteiro Lobato sobre a exposição de arte de Anita Malfatti.

Devido as discussões durante a atividade de relacionar e a análise dos dois primeiros

poemas, não tivemos tempo hábil para concluir as análises, ficando para a próxima aula os

dois últimos poemas.

No dia 14/06 iniciamos a aula relembrando os estudantes sobre a produção de uma

releitura dos poemas trabalhados e liberamos no Moodle a lista dos grupos e o poema que

deveriam utilizar como referência para as suas produções; reapresentamos pontos importantes

sobre o autor Mário de Andrade e o livro Paulicéia Desvairada; fizemos uma segunda leitura

dos poemas Inspiração e Paisagem n. 3 relembrando a análise feita na aula anterior e

finalizamos a aula com a leitura e análise do poema Os Cortejos.

Novamente tivemos um atraso no plano de aula, ficando pendente para a próxima aula a

análise do poema Tietê.

No dia 15/06, como já havíamos trabalhado bem os 3 primeiros poemas, iniciamos a

aula a partir da leitura e análise do poema Tietê; abordamos as dificuldades vivenciadas pelas

mulheres modernistas e o machismo da época; apresentamos superficialmente o escritor

Monteiro Lobato e a artista Anita Malfatti; fizemos a leitura do manifesto na sala de aula, em

voz alta revezando a leitura dos trechos entre os estudantes e as estagiárias; ao final da aula

repassamos os detalhes do trabalho final.

O manifesto havia sido entregue para os estudantes em 09/06 e disponibilizado via

Moodle, junto com os manifestos Dadaísta, Surrealista, Cubista e Futurista. Devido ao feriado

de Corpus Christi, não tivemos aula no dia 16/06 e deixamos como atividade extraclasse a

produção da primeira versão da releitura, com entrega para 19/06 até às 16h.

No dia 21/06 reservamos a aula para que os estudantes tivessem a possibilidade de

reescrever e/ou complementar as suas produções, todas as atividades foram entregues na data

constando feedback de melhoria, além de orientá-los quanto a necessidade de produzirem

algum material para a apresentação no dia seguinte. Apenas dois grupos não conseguiram

atingir o objetivo proposto, tendo o G1 mantido a segunda parte conforme à original e o G2,

que plagiou completamente a produção se valendo de trechos de análise sobre o poema que

assumiram terem retirado da internet. Conversamos isoladamente com ambos os grupos
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esclarecendo a falha que havia em suas produções e direcionando-os para a reescrita parcial/

completa da releitura.

Por fim, no dia 22/06 tivemos o nosso último dia como professoras-estagiárias,

havíamos planejado uma aula no Laboratório de Linguagens, com uma fala de encerramento

proferida pela Jéssica e a entrega de bombons feita pela Gislene, contudo, a instituição

precisou utilizar o Laboratório de Linguagens na data e tivemos que fazer as apresentações

em sala de aula. A apresentação e a experiência que planejamos para os estudantes não foi a

que gostaríamos, entretanto, ficamos satisfeitas ao perceber o interesse e comprometimento

para com todas as atividades que propusemos, a criatividade na criação do material de apoio e

as releituras. Cada grupo teve 5 minutos para apresentar, explicar o processo criativo e

responder algumas perguntas advindas de outros estudantes, das professoras-estagiárias e/ ou

do professor regente da matéria, ao decorrer do dia os estudantes postaram o material

desenvolvido via Moodle.
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3 VIVÊNCIAS DO FAZER DOCENTE NO ESPAÇO ESCOLAR

3.1 CONSELHO DE CLASSE PARTICIPATIVO

No dia 24 de maio aconteceu o Conselho de Classe Participativo da turma 3C. O

conselho contou com a presença apenas da Coordenadora (que também é professora de

Matemática deles), Orientadora Pedagógica e o professor George, de português. Como foram

avisados com antecedência, a turma ficou responsável por apresentar os pontos em que

estavam tendo dificuldades ou que poderiam melhorar durante as aulas de todas as disciplinas.

Por meio da líder da turma, os estudantes reclamaram da falta de prazo de alguns

professores para entregarem atividades, conteúdo insuficiente para a realização das tarefas e

excesso de slides (professores que utilizam slides como foco da aula, e não como recurso de

apoio). Em geral, não tinham muitos apontamentos a fazer, com exceção da relação com a

turma de um professor de determinada disciplina que estava afetando o aproveitamento da

matéria. Contudo, como este professor não estava presente, a coordenação, juntamente com a

orientação pedagógica, ficou de marcar uma reunião para entender os conflitos e solucioná-los

junto com os discentes, já que a reclamação era unânime. Os alunos se demonstraram bastante

insatisfeitos com o descaso dos professores das outras disciplinas que não estavam presentes

no conselho, pois sentiam que esse era o momento de serem ouvidos.

Em contrapartida, os professores presentes no conselho não tinham reclamações sobre

a turma. Foram considerados alunos muito bons de se trabalhar, participativos, interessados,

maduros e sem grandes dificuldades de relacionamento. Pudemos perceber que é uma relação

mútua: os alunos têm um bom relacionamento com os professores e os professores não têm

grandes apontamentos a fazer.

3.2 EXPOSIÇÃO DOS ALUNOS - PAULICÉIA DESVAIRADA NO CA

No dia 06 de julho, já findado nosso período de regência e dos demais colegas de

estágio, aconteceu a exposição dos alunos dos terceiros anos do Colégio de Aplicação, que

tinha como tema o livro Paulicéia Desvairada trabalhado por todas as quatro turmas de

terceiros anos nesse período de estágio-docente.

Intitulada “Paulicéia Desvairada no CA”, a exposição aconteceu no Espaço Estético

do Colégio de Aplicação, dos dias 06 ao 15 de julho e aberto à comunidade escolar, contou

com trabalhos dos mais variados tipos: na turma 3A, os estudantes utilizaram a figura de
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Mário de Andrade como personagem de várias narrativas e ficções, incluindo até mesmo uma

entrevista em no formato talk show para o youtube; na 3B, a turma confeccionou um jornal

literário, que continha desde entrevista e biografia até uma receita culinária da família de

Mário; na 3C, turma em que fomos regentes, os alunos produziram releituras dos poemas de

Paulicéia Desvairada, assim como aparece na descrição do projeto de docência e, por fim, na

3D, os alunos escreveram sobre questões que os angustiam atualmente por meio dos

manifestos.

Para complementar visualmente a exposição “Paulicéia Desvairada no CA”, os

estudantes, junto com o professor George, buscaram recriar poemas da Paulicéia que não

foram trabalhados anteriormente por nós, estagiários. Desta forma, a leitura de um texto foi

sucedida por uma interpretação visual, transcrevendo o poema em forma de imagem. Os

registros desses trabalhos encontram-se anexados neste relatório.

3.3 ANÁLISE E REFLEXÃO DAS ATIVIDADES VIVENCIADAS

Apesar de não termos desenvolvido nenhuma atividade específica como componente

extraclasse - já que a ideia da exposição surgiu quando já estávamos finalizando nosso

período de regência - ter participado tanto do conselho de classe participativo quanto da

exposição dos trabalhos dos alunos, nos fez perceber o quanto é importante e gratificante para

o estudante ter um espaço onde possa ser ouvido como sujeito maduro e consciente de seu

papel e ser reconhecido através dos trabalhos que desenvolveu por meio de seu conhecimento

e com a mediação do professor e ajuda dos colegas. Em ambas atividades, pudemos perceber

como os alunos se enquadram na concepção de Geraldi (2015) sobre sujeitos constituídos por

interações e vivência que o constroem, pois querem ser reconhecidos como protagonistas em

sua vida escolar.

Ao longo da BNCC, podemos ver diversas menções a esse “protagonismo”

enfatizando o quanto é importante que o aluno compreenda o sentido daquilo que aprende e a

relação que isso tem com a realidade. Em um dos trabalhos presentes na exposição, por

exemplo, um grupo de alunas fez a releitura do poema Tietê, de Mário de Andrade, abordando

a questão da fome na cidade de São Paulo. Acreditamos que promover o protagonismo e

autonomia do aluno em seu processo de aprendizagem, fazendo com que agencie os

conhecimentos que já possui com aqueles trazidos e mediados pelo docente, contribui para

que o estudante exerça papel central em sua própria aprendizagem, aprendendo a resolver

melhor os problemas e aplicar seus conhecimentos dentro e fora da escola.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da elaboração e aplicação do projeto de docência “A semana de arte

moderna e os impactos modernistas: um olhar a partir da obra ‘Paulicéia Desvairada’, de

Mário de Andrade, realizado com a turma do 3º ano C do Ensino Médio do Colégio de

Aplicação da UFSC, que possibilitou aos alunos conhecimentos e reflexões sobre o

movimento modernista brasileiro e análises de poemas de Mário de Andrade, concluímos o

estágio supervisionado satisfeitas com nosso desempenho e com o retorno que tivemos dos

alunos durante a regência.

Pudemos perceber o quanto é trabalhoso pensar e planejar aulas, considerando o

tempo de dedicação extraclasse para o planejamento e estudo do conteúdo que será aplicado

em sala. Mais do que simplesmente apresentar slides ou realizar atividades de um livro

didático, percebemos que é preciso uma junção de fatores para que uma aula aconteça e

alcance seu propósito e que toda e qualquer ação docente tem uma explicação, um objetivo e

um amparo teórico.

Consideramos que um ponto fundamental para a realização deste projeto de docência

foi o período em que observamos a turma nas aulas do professor George. Admitimos que, por

serem alunos muito engajados e interessados na disciplina, além do alto nível de criticidade

que possuem, isso nos causou certo espanto (talvez por termos os subestimados ou por não

termos tido contato efetivo com uma turma do EF no estágio anterior) e nos trouxe um

desafio: como preparar aulas interessantes e que dessem conta de suprir toda a capacidade

crítica e curiosa que os estudantes demonstraram nas aulas do professor George. Para isso,

quase que de forma automática e natural, pensamos em atividades e formas metodológicas

que seguiam o padrão do professor titular, fazendo com que os questionamentos e reflexões

partissem dos alunos, para assim guiarmos nossas aulas. Com algumas trocas de experiências

que tivemos com nossos colegas de estágio após nosso período de regência, percebemos o

quanto um plano ou planejamento de aula depende muito da característica de cada turma: o

que funciona para uma, pode não ter sucesso em outra.

Além disso, havíamos sido orientadas pela professora Isabela de que o plano de aula é

um guia do professor, mas não necessariamente a aula deve se deter única e exclusivamente

ao que está previsto nele. Vimos que é necessário tê-lo como recurso de segurança, mas que

também as aulas têm potencial para ir além daquilo que planejamos, sendo a interação dos

alunos e o conhecimento que parte deles essenciais para que isso aconteça, fazendo com que o
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professor atue como mediador das reflexões, e não uma figura autoritária que detém todo o

saber e transmite informações.

Refletimos, também, sobre todo o nosso trajeto durante a graduação e concluímos que

o curso de Letras traz em seu currículo uma grande variedade de estudos teóricos, mas poucas

disciplinas voltadas para a escola em si. Acreditamos que estudos literários e de teorias são

fundamentais para nossa formação e contribuem substancialmente para nossa atuação em sala

de aula, mas também defendemos que faltam aos estudantes de licenciatura mais

oportunidades de vivenciar o dia a dia em uma sala de aula real.

Terminamos nossa vivência de estágio em uma turma de EM com uma mistura de

sentimentos: dever cumprido, pois apesar da insegurança e das mudanças que aconteceram no

meio do caminho, conseguimos abranger os conteúdos que pretendemos e tivemos uma bom

retorno dos alunos; nos sentimos privilegiadas, pois estagiamos em uma turma muito

receptiva e comprometida, numa escola muito bem amparada em recursos, espaços físicos e

corpo docente, além do professor George e a professora Isabela que se mostraram presentes a

todo momento (inclusive em horários fora de aula) e sempre dispostos a nos orientar, nos

transmitir confiança e acalmar nossos corações; e por último, sentimento de realização e

empolgação em seguir na carreira docente, pois não há nada tão satisfatório quanto a troca de

relações e conhecimentos existentes entre aluno e professor.

Concluímos, então, que através dos nossos anos de graduação efetivados durante o de

estágio, nos consideramos preparadas e dispostas para seguir em formação contínua e atuar,

de fato, como professoras de língua portuguesa e literatura.
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6 ANEXOS

6.1 ANEXO 1 – Termo de Compromisso de Estágio Obrigatório de Gislene Aparecida

Souza
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6.2 ANEXO 2 – Termo de Compromisso de Estágio Obrigatório de Jéssica Simas

Ivakoski

6.3 ANEXO 3 - Registro de observação das aulas de Língua Portuguesa de Gislene

Aparecida Souza
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6.4 ANEXO 4 - Registro de observação das aulas de Língua Portuguesa de Jéssica

Simas Ivakoski
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6.5 ANEXOS DOS MATERIAIS USADOS EM SALA E ATIVIDADES DOS ALUNOS

6.5.1 ANEXO A - Orientação para atividade de pesquisa no fórum (Plano I)
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6.5.2 ANEXO B - Slides montados com as pesquisas feitas pelos alunos no fórum

(Plano I)
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6.5.3 ANEXO C - Slides de comparação entre poema parnasiano e poema modernista

(Plano I)
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6.5.4 ANEXO D - Trechos dos manifestos vanguardistas entregue aos alunos (Plano

II)
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6.5.5 ANEXO E - Slides com trechos dos manifestos e obras de arte das vanguardas

europeias (Plano II)
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6.5.6 ANEXO F - Atividade de Mapa Mental dos alunos sobre as vanguardas

europeias
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6.5.7 ANEXO G - Capas do livro “Paulicéia Desvairada” (Plano III)
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6.5.8 ANEXO H - Poemas de Mário de Andrade em “Paulicéia Desvairada” (Planos

III e IV)
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6.5.9 ANEXO I - Slide Monteiro Lobato versus Anita Malfatti (Plano V)
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6.5.10 ANEXO J - Artigo "Paranóia ou Mistificação?” entregue aos alunos (Plano V)
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ANEXO K - Atividade de releitura - primeira versão (Plano VI)
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6.5.12 ANEXO L - Atividade de releitura - versão final (Plano VII)
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6.5.13 ANEXO M - Montagem da exposição “Paulicéia Desvairada no CA”
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6.5.14 ANEXO N - Abertura da exposição “Paulicéia Desvairada no CA”
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